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Ensino
NOTA EDITORIAL

JORGE CONDE
Presidente do Politécnico de Coimbra

Escrevo a 27 de janeiro. Dia 30 teremos eleições para a Assembleia 
da República e este jornal sai depois disso.
Não sei se estas eleições configuram, ou não, o fim de um ciclo. 
O mesmo é dizer se o ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior continuará a ser o atual, mesmo que o Governo se man-
tenha da atual cor política. É por isso oportuno fazermos um 
balanço deste tempo em que o Prof. Manuel Heitor presidiu aos 
destinos do Ministério que nos tutela.
O meu primeiro destaque vai para a aposta nos Cursos Técnicos 
Superiores Profissionais (CTESP): em 2015 havia cerca de 6.000 
alunos e hoje há 3 vezes mais, ou seja, mais de 18.000 inscritos.
Se o número é importante para demonstrar a vitalidade do País 
em formar quadros, não menos importante é a forma como 
estes cursos contribuíram para a coesão territorial. De facto, há 
4 anos havia oferta destes cursos em cerca de 40 municípios, 
hoje há em mais de 140. Indiscutivelmente um grande trabalho 
dos Politécnicos para a coesão territorial e para a educação dos 
portugueses.
No patamar da licenciatura, fruto da crise demográfica, mas 
também das políticas seguidas, o número de estudantes caiu 
ininterruptamente de 2011 a 2017, com a perda de 19% dos alunos. 
Nos últimos 4 anos, essa tendência inverteu-se tendo o número 
de alunos aumentado cerca de 8%.
A frequência de mestrados e doutoramentos também tem subido 
consistentemente.
O número de novos estudantes internacionais aumentou, entre 
2014 e 2019 (últimos números conhecidos), mais de 10 vezes, 
sendo atualmente superior aos 5.500 alunos. Há mais de 50.000 
estrangeiros a estudar em Portugal.
No capítulo da investigação, e reconhecendo nós que muito 
ainda há para fazer, nomeadamente com a desburocratização 
da execução dos projetos e com a estabilidade laboral que se 
deve dar aos investigadores, não podemos deixar de assinalar o 
aumento de 43% feito em I&D entre 2015 e 2020.
Por fim e a fechar o ciclo, refira-se a recente aprovação dos pro-
gramas Impulso Jovem STEAM e Impulso Adultos, que apesar 
das inexplicáveis incongruências de avaliação, não deixaram de 
colocar nas Instituições de Ensino Superior 252 milhões de euros 
adicionais. Também já definido está o programa de apoio à criação 
de alojamento estudantil, numa operação que pretende disponi-
bilizar 15.000 camas, alocando ao projeto 375 milhões de euros.
Diria, pois, que do ponto de vista dos números não restam dúvidas 
do excecional trabalho que tem vindo a ser feito, mas destacaria 
ainda a forte proximidade que Ministro e Secretário de Estado 
(Prof. Sobrinho Teixeira) têm tido com as IES, garantindo um 
acompanhamento que gera entusiasmo e garante empreende-
dorismo das instituições na procura de soluções para ultrapassar 
os problemas que continuam a existir.
Termino com uma opinião que tenho manifestado: os últimos 6 
anos constituem, para o Ensino Superior Politécnico, os melhores 
da sua existência.
 

Candidaturas 
para estudantes 
internacionais 
abrem este mês
Os estudantes internacionais que 
pretendam candidatar-se às Licencia-
turas do Politécnico de Coimbra (IPC) 
em 2022/23 podem fazê-lo já partir 
do próximo dia 8 de fevereiro. A 1ª 
fase de candidaturas decorre até 4 de 
março e irá disponibilizar 248 vagas 
distribuídas pelos diversos cursos de 
todas as unidades de ensino do IPC. 
O Concurso Especial de Acesso e In-
gresso para Estudantes Internacio-
nais tem registado uma crescente 
procura nos últimos anos e a capta-
ção de estudantes oriundos de fora 
da União Europeia é presentemente 
uma aposta clara do Politécnico de 
Coimbra. Nas palavras de Ana Fer-
reira, vice-presidente do IPC e res-
ponsável pela área, “recebemos ao 
longo de todo o ano inúmeras ma-
nifestações de interesse de estudan-
tes internacionais que encontram 
no Politécnico de Coimbra o curso 
superior que desejam frequentar. 
É nossa missão corresponder com 
todas as condições e ferramentas 
de apoio para ajudar a concretizar 
o que muitas vezes é um sonho de 
mudança de vida para estes alunos, 
consolidando também uma das face-
tas de internacionalização que o IPC 
assume como prioridade.” 
A maioria dos estudantes que esco-
lhem as escolas do Politécnico de 
Coimbra são provenientes do Brasil 
e PALOP, sendo a língua portuguesa 

um fator evidente de aproximação 
e integração dos mesmos no nosso 
país.  Para ajudar os potenciais can-
didatos oriundos do Brasil nesta fase 
de candidatura, a equipa de apoio 
ao estudante internacional do IPC 
irá realizar, no próximo dia 16 de 
fevereiro, pelas 12h (hora de Brasí-
lia), uma sessão de esclarecimento 

online na qual todos os interessados 
se poderão inscrever previamente 
e, assim, obter mais informações e 
colocar questões sobre o processo 
de admissão.
Podem também consultar todas as 
informações sobre o concurso em 
https://www.ipc.pt/ipc/internacional/
estudante-internacional/..

Comissão de Ética do IPC com nova 
composição
A Comissão de Ética do Politécnico de 
Coimbra tem nova composição, ten-
do reunido pela primeira vez no pas-
sado dia 22 de dezembro com o novo 
elenco: Adelino Moreira dos Santos 
– ESTeSC (presidente), Pedro Pina de 
Jesus – ESTGOH (vice-presidente), Gui-
lhermina Freitas – ISCAC, Carla Matos 
Silva – ESTeSC, Sílvia Parreiral – ESEC, 
Anabela Martins – ESTeSC, Maria Rosa 
Crisóstomo – ESAC, João Pedro Trovão 
– ISEC, Isabel Andrade – ESTeSC, André 
Dias Pereira – FDUC.

A Comissão de Ética é um órgão mul-
tidisciplinar e independente com 
funcionamento no Politécnico de 
Coimbra que tem por objetivo ze-
lar pela observância e promoção de 
padrões de integridade e qualidade 
ética na atividade científica e técnica 
das Unidades Orgânicas de Ensino 
e Investigação que integram o IPC.
A ação deste órgão incide na conduta 
dos investigadores, docentes e não 
docentes, por forma a proteger e 
garantir a dignidade e integridade 

da pessoa humana da beneficência 
da justiça e da autonomia pessoal de 
todos os envolvidos, quer em proje-
tos de investigação e/ou tratamento 
técnico, bem como no tratamento 
científico e técnico de qualquer ma-
téria biológica de origem humana; 
na proteção dos direitos dos animais 
não humanos objeto de investigação 
e tratamento técnico; na análise e 
reflexão sobre temas que envolvam 
questões de ética..

https://www.ipc.pt/ipc/internacional/estudante-internacional/
https://www.ipc.pt/ipc/internacional/estudante-internacional/
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Destaque

Abriu, no dia 17 de janeiro, o Centro 
de Testes Rápidos de Antigénio (TRAg) 
gratuitos para despiste do coronaví-
rus SARS-CoV-2 na Escola Superior de 
Tecnologia da Saúde do Politécnico 
de Coimbra (ESTeSC-IPC). Disponível 
para a população em geral, o Centro 
tem capacidade para a realização de 
200 testes diários e funciona em regi-
me de autoagendamento, contando 
com o valioso contributo de recursos 
humanos formados na ESTeSC-IPC.
Esta abertura resulta do esforço con-
junto do IPC e suas unidades orgâni-
cas, da Administração Regional de 
Saúde do Centro (ARSC) e da União de 
Freguesias de São Martinho do Bispo 
e Ribeira de Frades. Concretamente, 
o IPC cede os recursos humanos e o 
espaço, num investimento de cerca 
de 50 mil euros, a ARSC disponibili-
za os testes e a União de Freguesias 
providencia o transporte da colheita 
para laboratório. O serviço foi apre-
sentado no passado dia 14, numa 
sessão que incluiu a assinatura de 
um protocolo de cooperação pelas 
três instituições e uma visita às ins-
talações.
Uma das novidades do Centro é a 
possibilidade de fazer, no mesmo 
dia, o despiste “muito rápido” do 
ciclo de identificação de infetados. 
Rosa Reis Marques, presidente da 
ARSC, explica que é possível “fazer 
no mesmo dia uma identificação de 
um caso positivo, confirmar por PCR, 
comunicá-lo às autoridades de saúde 
e recomendar de imediato o isola-
mento do infetado”. Esta solução só é 
possível, como afirma a responsável, 
através da “colaboração coletiva” das 

várias entidades envolvidas.
Para Jorge Conde, presidente do IPC, 
esta iniciativa, “que resulta do apoio 
de todas as unidades orgânicas do 
IPC, reflete a ligação ao território da 
instituição de ensino que, como casa 
de ciência que é, tem uma “respon-
sabilidade maior nesta luta de saúde 
publica”. Pretende-se dar resposta à 
enorme pressão que se regista nesta 
fase do combate à pandemia sobre os 
serviços de urgência e proporcionar 
um maior acesso a TRAg gratuitos, 
nomeadamente na margem esquer-
da do Mondego, no âmbito da missão 
do IPC e enquanto instituição pro-
activa na apresentação de soluções 
para a sua comunidade interna e 
envolvente.
“Na retoma da atividade letiva pre-
sencial, deparámo-nos com o pro-
blema de a margem esquerda apre-
sentar alguma limitação no acesso 
a estes testes”, recorda o presidente 
da ESTeSC-IPC, Graciano Paulo, justifi-
cando assim a origem do projeto. “O 
que queremos é melhorar o acesso 
dos utentes, possibilitar-lhes a como-
didade de não terem de se deslocar 
para vários locais e encurtar o risco 
que cada um dos possíveis infetados 
possa constituir para a sociedade”, 
acrescenta o docente coordenador 
do Centro TRAg, António Gabriel.
A comunidade confirma a perti-
nência desta estrutura. “Acho uma 
mais-valia para toda a gente: para a 
saúde pública e para nós enquanto 
estudantes”, afirma Rita Oliveira, 
aluna da ESTeSC-IPC. No seu caso, a 
abertura do centro veio facilitar o 
acesso às aulas em contexto hospi-

talar, às quais só é possível aceder 
“mediante apresentação de teste 
negativo”, explica. 
“Muitas vezes, temos de nos deslo-
car a Coimbra, porque não há vagas 
nas farmácias deste lado do rio”, 
corrobora Catarina Melo, também 
estudante da ESTeSC. “A marcação 
de teste no Centro da ESTeSC-IPC é 
muito fácil e tudo funciona muito 
rápido”, acrescenta.
O Centro TRAg tem previsto um ho-
rizonte temporal de funcionamento 
de seis meses e, num dos dias da se-
mana, desdobra-se numa delegação 
na Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão de Oliveira do Hospital (EST-
GOH). Funciona de Segunda a Sexta-
-feira, das 9:00 às 19:00; aos Sábados, 
das 10:00 às 18:00; aos Domingos das 
14:00 às 18:00, mediante agendamen-
to prévio em https://estesc.simplybook.
it..

Centro de Testes Rápidos  
de Antigénio ESTeSC-IPC

Horário
Segunda a Sexta-feira, das 9:00 às 
19:00; 
Sábados, das 10:00 às 18:00; 
Domingos das 14:00 às 18:00

Capacidade
200 testes/dia

Marcações
https://estesc.simplybook.it

O centro de testagem está aberto à comunidade interna e externa A equipa do centro de testagem

Centro de Testes Rápidos de Antigénio em 
funcionamento na ESTeSC-IPC

Testemunhos

Jéssica Mateus
Estudante da ESTeSC
Ter um centro de testagem na Esco-
la é maravilhoso. É uma estrutura 
que fazia imensa falta. Quando vou 
de fim-de-semana para junto dos 
meus pais sinto-me mais segura 
fazendo teste, até porque tem havi-
do um aumento crescente de casos 
no país. Até aqui costumava fazer 
autotestes em casa e, quando conse-
guia, ia à farmácia, mas as farmácias 
nesta zona estão completamente 
lotadas e não conseguiam dar res-
posta.

Pascoal Silva
Docente do ISEC 
A existência do Centro de Testa-
gens é extremamente essencial 
para a segurança de toda a comu-
nidade. Temos tido um aumento 
de casos e era essencial existir esta 
valência para a segurança de to-
dos, nomeadamente agora, com a 
realização das provas de avaliação. 
Marquei através do website e fui 
atendido à hora marcada, tudo 
extremamente rápido. É sem dú-
vida uma mais-valia.

Tânia Caetano
Habitante de Almalaguês
Precisava de fazer um teste com 
alguma urgência. O agendamento 
foi muito rápido e simples através 
do link, consegui marcar exata-
mente para a hora que pretendia. 
O facto de podermos fazer o PCR 
no imediato, caso o teste antigé-
nio dê positivo, é uma mais-valia, 
porque permite resolver tudo 
com grande rapidez.

https://estesc.simplybook.it
https://estesc.simplybook.it
https://estesc.simplybook.it
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Estudantes preferem a carne ao peixe, aderem às saladas e 
legumes e escolhem sobremesas doces em detrimento da fruta

Muito se fala da alimentação dos 
estudantes do ensino superior. Mas 
como é esta alimentação? Estarão os 
estudantes a fazer as suas refeições 
tendo em conta as linhas de orien-
tação nutricionais adequadas? Com 
o objetivo de introduzir melhorias 
na alimentação dos estudantes do 
Politécnico de Coimbra (IPC), os 
Serviços de Ação Social têm vindo 
a realizar um diagnóstico sobre os 
hábitos alimentares dos estudantes 
nas cafetarias e refeitórios do IPC. 
Através do estudo da caracterização 
do perfil dos estudantes do 1º ano do 
IPC nas áreas de intervenção da Ação 
Social Retrato de 2020/2021 (Observa-
tório dos SASIPC), apuraram-se algu-
mas das preferências dos estudantes: 
carne (91%), fruta (82%) e ovos (70%). 
Logo de seguida estão as saladas, o 
peixe e os legumes, com 65%, 63% e 
60% respetivamente.
Observando o comportamento dos 
estudantes nas cantinas dos SASIPC, 
confirma-se uma percentagem bas-
tante elevada de preferência da carne 
ao invés do peixe, numa relação de 
85% para 15%. Quando o ovo é ofereci-
do como a principal fonte proteica, 
os estudantes tendem a rejeitar este 
prato. O mesmo se passa com a fruta 
que acaba por ser a menos escolhida, 
na presença de sobremesa doce.
De forma positiva, nota-se uma ele-
vada procura dos estudantes pelos 
produtos hortícolas no prato, e tal 
como referido no referido estudo 
do Observatório dos SASIPC, são as 
saladas que ganham em relação 
aos legumes cozidos. No entanto, a 
quantidade que os estudantes acei-
tam levar no prato ainda está muito 
aquém do desejável. 
Vários estudos realizados em estu-
dantes do ensino superior demos-
tram que os jovens, quando ingres-
sam nesta nova etapa das suas vidas, 
têm uma alimentação de baixo valor 
nutricional e com quantidades desa-

justadas, caracterizada pelo aumen-
to da ingestão de alimentos proces-
sados, ricos em gordura, açúcar e 
sal, assim como uma diminuição 
da ingestão de alimentos ricos em 
fibras, vitaminas e minerais. Estes 
hábitos normalmente são mantidos 
durante os anos da vida estudantil, 
prolongando-se durante um período 
suficiente para desencadear conse-
quências consideráveis na saúde. 
Condições socioeconómicas, stress/
cansaço, falta de conhecimento, de 
hábito e de tempo para preparar re-
feições são alguns dos fatores que po-
dem contribuir para esta realidade.

Mais hortícolas e menos açúcar

Para ajudar os estudantes a fazer 
escolhas nutricionais acertadas, a 
Unidade de Alimentação e Nutrição 
dos SASIPC, que trabalha diariamen-
te ao nível da oferta alimentar aos 
estudantes, da higiene e da seguran-
ça alimentar das refeições servidas 
nas cantinas e cafetarias, tem vindo 
a realizar progressivamente alguns 
ajustes nas quantidades dos dife-
rentes componentes do prato para 
que os vários grupos de alimentos 
sejam consumidos nas doses reco-
mendadas. 
Aumentou-se também a oferta dos 
produtos hortícolas, não só como 
acompanhamento, mas também 
incluídos na confeção dos pratos 
(guarnição e conduto). O mesmo 
acontece com a disponibilização de 
leguminosas na sopa e no prato. Para 
já, o foco está na quantidade tendo 
em conta a preferência dos estudan-
tes, garantindo assim a ingestão dos 
mesmos, mas também se pretende 
aumentar a variedade no futuro. 
Também há um esforço por parte 
da equipa em tornar os pratos que 
normalmente são considerados não 
saudáveis, em pratos mais equili-
brados do ponto de vista da saúde, 

sem comprometer o sabor nem no 
aspeto, para que estes sejam igual-
mente apelativos e bem aceites pelos 
estudantes.
A tendência para consumir refrige-
rantes durante as principais refeições 
também sofreu uma grande dimi-
nuição, pois estes produtos foram 
retirados das cantinas, tendo-se au-
mentado a disponibilidade de água 
em todos os espaços. Apenas uma 
percentagem muito residual dos es-
tudantes leva o próprio sumo.
Outra das medidas tomadas para 
melhorar a alimentação dos estudan-
tes nos espaços escolares é a oferta 
alimentar nas máquinas de venda 
automática, bem como a redução 
da quantidade de açúcar disponível 
nas máquinas de venda de bebidas 
quentes. 
Nas cafetarias, os estudantes podem 
encontrar opções saudáveis para os 
seus snacks, nomeadamente fruta, 
iogurtes, diferentes variedades de 
pão, perspetivando-se ampliar esta 
oferta de forma a aumentar a prefe-
rência dos estudantes por alimentos 
mais nutritivos.
“Sabemos que podemos ter um papel 
relevante na alimentação dos jovens, 
não só através das refeições servidas 
diariamente, mas também através da 
literacia alimentar, que se pretende 
que seja uma ferramenta utilizada 
pelos estudantes no seu presente 
e futuro”, afirma Cristiana Lopes, 
nutricionista dos SASIPC. “Olhamos 
para o plano de ementas como um 
instrumento de ensino para a pro-
moção de hábitos alimentares mais 
saudáveis, que contemplem refeições 
completas, variadas e equilibradas”, 
explica, reforçando a necessidade de 
um acompanhamento mais próximo 
dos estudantes no sentido de perce-
ber quais as causas que efetivamente 
os levam a ter hábitos alimentares 
menos saudáveis e de ajudá-los a 
combater essas barreiras. .

+ informações em @SAS.IPCoimbra 

Vem aí! 
Semana da Empatia

21 a 25 de fevereiro 2022

SASIPC contribuem para melhorar hábitos 
alimentares dos estudantes 

“Sabemos que 
podemos ter um 
papel relevante 
na alimentação 

dos jovens”

Cristiana Lopes - Nutricionista SASIPC
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Um Selo Verde para Instituições de Ensino 
O Politécnico de Coimbra, em con-
sórcio com oito parceiros da União 
Europeia - Espanha, Bélgica, Bulgária, 
Polónia, Itália, Islândia e França - viu 
recentemente aprovada, no quadro 
do novo programa Erasmus+, uma 
parceria de cooperação universitária 
para a promoção da transição ver-
de e de práticas sustentáveis na área 
da educação e formação. O projeto 
U-GREEN, com financiamento de cer-
ca de 380 mil euros, será iniciado em 
breve e, ao longo de dois anos e meio, 
irá desenvolver e implementar um 
quadro comum para avaliar e atua-
lizar práticas verdes e sustentáveis.
O projeto visa promover as compe-
tências verdes entre uma nova gera-
ção de cidadãos europeus e baseia-se 
na ideia de que as instituições de 
educação e formação podem ser os 
principais catalisadores da mudança 
de mentalidades e comportamen-
tos necessários à transição para uma 
economia circular, digital e neutra 
em termos climáticos. Mais do que 
garantir que os edifícios cumprem as 
normas energéticas, a transição ver-
de das instituições exige professores 
qualificados e pessoal não docente 
que cooperem no sentido de incor-
porar práticas verdes sustentáveis 
nas atividades de ensino e que repre-
sentem um exemplo a seguir pelos 

ecossistemas locais. 
Apesar de existirem rankings interna-
cionais que abordam o desempenho 
da sustentabilidade das instituições 
de educação, aqueles tendem a con-
centrar-se nos aspetos quantitativos 
e, em especial, nos relacionados com 
as infraestruturas. A visão comum do 
consórcio europeu U-GREEN defende 
que a transição verde das institui-
ções de educação e formação é um 
processo que vai além da utilização 
dos recursos, isto é, requer uma ver-
dadeira transformação ao nível da 
gestão, do ensino e aprendizagem, e 
da articulação e envolvimento com 
as comunidades locais.
No Politécnico de Coimbra o projeto 

será desenvolvido pela equipa do Ser-
viço de Saúde Ocupacional e Ambien-
tal, com coordenação da vice-presi-
dente Ana Ferreira, em articulação 
com as Relações Internacionais, da 
responsabilidade da pró-presidente 
Maria João Cardoso.
Para a pró-presidente Maria João 
Cardoso, “o U-GREEN é um projeto 
internacional muito importante 
para o Politécnico de Coimbra”. A 
responsável aponta como razões, em 
primeiro lugar, o seu valor intrínse-
co, pela temática e resultados que 
serão produzidos, em segundo lugar, 
o alinhamento internacional da ins-
tituição pelas prioridades centrais 
no quadro dos programas europeus 

2021-2027. Por último, o facto deste 
consórcio ter “uma enorme valia in-
ternacional, não só pela diversidade 
e equilíbrio geográfico, uma vez que 
inclui parceiros de várias regiões eu-
ropeias e com perfis institucionais di-
ferentes, mas sobretudo porque tem 
uma visão e objetivos comuns para 
o futuro que se consubstanciam na 
articulação de vários projetos inter-
nacionais relevantes, entre os quais 
se encontra o U-GREEN”, afirma. 
Já a vice-presidente Ana Ferreira sa-
lienta que o Politécnico de Coimbra 
“quer afirmar-se cada vez mais como 
uma instituição de referência ao ní-
vel da Sustentabilidade Ambiental” e 
que, por isso, a adesão a este consór-
cio fazia todo o sentido dado o objeti-
vo do projeto. Segundo a responsável, 
a atual crise socio ambiental está a 
desafiar a sociedade para “a alteração 
de atitudes e de comportamentos 
de consumismo desmesurável” e 
para “um maior empenho para uma 
nova consciência ecológica na qual 
transmitam ações transformadoras e 
experiências inspiradoras que apon-
tem novos caminhos para um futuro 
melhor”. Neste sentido, este projeto 
será “uma mais-valia” para a dissemi-
nação de conhecimentos pela socie-
dade, pois as Instituições de Ensino 
Superior são “espaços privilegiados 

para a transmissão destes valores”. 
A abordagem e o quadro normati-
vo que será desenvolvido pelo pro-
jeto para apoiar a transição verde 
estrutura-se em quatro áreas de in-
tervenção: Infraestruturas & Recur-
sos; Gestão Administrativa, Ensino 
& Aprendizagem e Envolvimento e 
Consciencialização da Comunidade. 
As atividades previstas contemplam 
a preparação das diretrizes U-GREEN 
que incluirão recomendações para a 
incorporação de práticas verdes e de 
sustentabilidade e apresentarão pis-
tas e orientações para a criação de um 
roteiro para a neutralidade carbónica 
das instituições. A definição do Selo 
U-GREEN, com o respetivo manual, 
especificará princípios, metodologia, 
critérios e níveis de progressão. 
O projeto prevê ainda um programa 
de formação online, destinado a ca-
pacitar e certificar os profissionais 
como peritos e o desenvolvimento 
e implementação da plataforma 
U-GREEN Virtual Knowledge Hub e 
Training Toolkit que incluem recursos 
educativos abertos que constituirão 
um instrumento importante para 
promover o Green Deal Europeu, sen-
sibilizar para o tema da sustentabi-
lidade ambiental e ainda promover 
competências verdes no quadro do 
ecossistema institucional..

IPC em parceria europeia inovadora de formação de professores numa nova abordagem STEAM
O Politécnico de Coimbra vai parti-
cipar no projeto “STEAMing Ahead: 
Moving the STEAM Approach forward 
through teacher-led cooperation”, 
que pretende formar professores 
com vista a implementar uma abor-
dagem STEAM nas escolas. 
O modelo STEAM integra as Artes às 
quatro áreas de ‘’ciências exatas’’: 
Ciências, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática. Os programas STEAM 
visam provocar inovação junto dos 
alunos, ajudar a pensar criticamente 
e a usar a engenharia ou a tecnologia 
em projetos imaginativos ou abor-
dagens criativas para problemas do 
mundo real enquadrados em estudos 
sociais.
O objetivo do ‘STEAMing Ahead’ é o 
desenvolvimento de um conjunto 
detalhado de recursos pedagógicos, 
educativos e baseados em investiga-
ção resultante de uma implementa-
ção em profundidade de uma abor-
dagem STEAM. Estes recursos estarão 
então acessíveis às escolas dos países 
da União Europeia, parceiros e outros 
interessados.

O projeto Erasmus+ KA2 inicia bre-
vemente e reúne, para além do IPC, 
o Colégio de Santa Eulália, em San-
ta Maria da Feira (coordenador do 
projeto), a Make it Pedagogical, do 
Porto, Istituto Comprensivo Battipa-
glia Salvemini, de Itália, Asociacion 
Empresarial de Investigacion Centro 
Tecnologico Del Mueble Y La Made-
ra de La Region de Murcia, Espanha, 
Sincan Şehit Abdullah Büyüksoy Bi-
lim Ve Sanat Merkezi, da Turquia e a 
Searchlighter Services Ltd, do Reino 
Unido. Ao longo de 27 meses, vão 
decorrer reuniões em cada uma das 
cidades de cada um dos parceiros, 
tendo início a reunião de arranque, 
em Santa Maria da Feira. O IPC é o res-
ponsável pela semana de formação, 
que acontecerá na Escola Superior de 
Educação, em julho de 2022.
O IPC está representado neste pro-
jeto pelos docentes da ESEC-IPC José 
Miguel Sacramento, docente coor-
denador do Projeto no IPC, e Marco 
Bento, docente coordenador geral 
do Projeto “STEAMing Ahead”. Se-
gundo o investigador marco Bento, 

um dos aspetos mais importantes 
deste projeto é “o facto de termos a 
oportunidade de liderar e delinear 
estratégias pedagógicas centradas na 
aprendizagem, centradas no profes-
sor, centradas no aluno, consideran-
do a inovação pedagógica e as novas 
tendências educativas”. Além disso, 
acrescenta, o projeto vai permitir pes-
quisar Recursos Educativos Abertos 
apropriados que possam ser aplica-
dos em sala de aula e atividades de en-
sino virtual. “Permite-nos organizar 
um conjunto de atividades artísticas 
e culturais de apoio ao currículo e 
ao propósito teórico das STEAM em 
Educação e realizar as tarefas edito-
riais e de produção necessárias para 
concluir a publicação de investigação 
científica e académica de valor e de 
contribuição para a Educação nacio-
nal”, explica o responsável.
A parceria considera que, depois das 
STEM já serem reconhecidas por te-
rem um papel significativo no desen-
volvimento educativo nos últimos 
anos, as STEAM farão parte, inevitavel-
mente, do desenvolvimento educati-

vo nos próximos anos, acelerando a 
sua influência nas políticas públicas. 
“A maioria das escolas pretendem 
trabalhar num ambiente STEAM, mas 
muitas ainda não reconhecem ou 
compreendem como a arte pode ser 
usada para adicionar uma dimensão 
extra à ideia das STEM para torná-la 
muito mais significativa. As sete insti-
tuições parceiras, todas ligadas à Edu-
cação e Investigação, representam 
partes interessadas no desenvolvi-
mento educativo, e este projeto aju-
dará cada um a entender o potencial 
das STEAM em termos da sua própria 

pesquisa e atividade, e da aplicação 
do desenvolvimento profissional 
contínuo. Durante o projeto serão 
desenhados quadros metodológi-
cos e serão preparados professores 
para uma nova abordagem STEAM, 
redefinindo currículos, recursos e 
processo de avaliação, num conjun-
to de publicações, guias e recomen-
dações. Estas são áreas vitais para a 
parceria que abordaremos durante 
o projeto”, refere.

Ana Ferreira, vice-presidente do 
IPC

Maria João Cardoso, pró-presidente 
do IPC

José Miguel Sacramento, docente 
coordenador do projeto do IPC

Marco Bento, docente coordenador 
geral do projeto
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Politécnico de Coimbra apresenta 
iniciativas de sustentabilidade 
ambiental em conferência da 
Aliança ODS Portugal
O Politécnico de Coimbra (IPC) parti-
cipou na Conferência Comemorativa 
do sexto aniversário da Aliança ODS 
Portugal, com o tema “A Agenda 2030 
| Ação pelos ODS”, que se realizou no 
dia 20 de janeiro, numa organização 
da Global Compact Network Portugal 
e da APEE - Associação Portuguesa de 
Ética Empresarial.
O evento contou com uma sessão 
inaugural, onde o IPC foi representa-
do pela vice-presidente Ana Ferreira, 
bem como várias mesas redondas e 
“pitches”, através dos quais foram 
apresentadas inúmeras ações que 
estão a ser desenvolvidas pelos seus 
membros e embaixadores para a con-
cretização da Agenda 2030 da ONU e 
para o alcance dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável.
O IPC, enquanto membro da Aliança 
ODS Portugal, marcou presença na 
mesa-redonda “Ações Ambientais 
em Instituições de Ensino Superior”, 
onde a vice-presidente do Politécnico 
de Coimbra apresentou as iniciativas 
desenvolvidas pelo IPC no âmbito da 
sustentabilidade ambiental. Entre 
outras ações, salienta-se a renovação 
do Galardão Eco-Escolas de todas as 
Unidades Orgânicas de Ensino do IPC, 

um dos pioneiros e maiores Eco-Po-
litécnicos do país, pelo terceiro ano 
consecutivo, como reconhecimento 
das boas práticas desenvolvidas em 
prol de um Politécnico e de um Pla-
neta mais sustentáveis, assim como o 
“Projeto IPC a Pedalar” que disponibi-
liza bicicletas à comunidade escolar. 
A instalação de ecopontos nas escolas 
e serviços do IPC, a distribuição de 
garrafas de vidro à comunidade, a 
promoção da separação de resídu-
os, a implementação de medidas de 
eficiência energética nos edifícios e a 
realização de compras efetuadas em 
critérios de circularidade são outras 
das medidas que merecem destaque. 
Segundo Ana Ferreira, o evento re-
velou-se “uma mais-valia” tendo em 
consideração que se partilharam 
boas práticas ambientais das várias 
Instituições participantes. “Existem 
projetos diversos que poderão ser 
replicados e que contribuem para 
melhorar as instituições do ponto 
de vista ambiental, mas acima de 
tudo que servirão para contribuir 
para mudar comportamentos e ati-
tudes da comunidade académica”, 
considera. A responsável constata 
que também existe uma grande 

preocupação a nível mundial com 
estas questões, das quais destaca a 
“International Organization for Stan-
dardization”, que está a desenvolver 
standards que vão ajudar a concreti-
zar os ODS designadamente na área 
da economia circular e das compras 
sustentáveis. Um outro exemplo é o 
novo quadro comunitário de apoio 
que traz exigências evidentes ao nível 
da economia digital, mas também 
da sustentabilidade. “Neste sentido 
tudo isto faz com que exista uma 
maior exigência sobre as instituições, 
e o nosso papel, enquanto respon-
sáveis do Politécnico de Coimbra, é 
responder a este desafio”, garante.
A Aliança ODS Portugal, uma inicia-
tiva da Global Compact Network Por-
tugal e da Associação Portuguesa de 
Ética Empresarial, celebra no dia 20 
de janeiro o seu sexto Aniversário. 
Este é dedicado ao tema: Agenda 2030 
| Ação pelos ODS, focando as ações 
desenvolvidas pelas organizações 
para a concretização desta Agenda 
Global e para o consequente alcance 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, nos seus diversos pilares 
(ambiental, social e económico).. 

Docentes do IPC integram missão 
do CCISP e dão formação a 
homólogos angolanos
Os docentes do Instituto Superior 
de Engenharia do Politécnico de 
Coimbra (ISEC-IPC), Carlos Coelho e 
Frederico Santos, integraram uma 
missão do Conselho Coordenador 
dos Institutos Superiores Politécni-
cos Portugueses (CCISP) em Luanda, 
Angola, entre 20 e 28 de novembro 
de 2021. 
A iniciativa teve o objetivo de apoiar 
os cursos de formação inicial de pro-
fessores a decorrerem em Luanda e 
no Huambo, no âmbito do RETFOP, 
coordenado pelo Camões – Instituto 
da Língua e da Cooperação, I.P., com 

o financiamento da União Europeia. 
A missão permitiu desenvolver um 
conjunto de trabalhos com as Fa-
culdades que acolhem os Cursos de 
Formação de Professores (FE-UAN, 
em Luanda, e FCA-UJES, no Huambo), 
consubstanciados na capacitação aos 
docentes e técnicos de laboratórios.
Os docentes do ISEC-IPC deram apoio, 
no Departamento de Eletrotecnia 
da FE-UAN, aos docentes da área de 
Eletricidade, Eletrónica e Teleco-
municações, no desenvolvimento 
de trabalhos práticos adaptados às 
condições laboratoriais existentes 

ou a criar, relativos a Unidades Curri-
culares a decorrer no atual semestre 
dos cursos. 
Foram também desenvolvidas ati-
vidades de capacitação nas áreas de 
máquinas e instalações elétricas, de 
eletrónica e sistemas digitais, de fer-
ramentas de desenho e simulação de 
circuitos elétricos e eletrónicos e de 
análise de estabilidade de sistemas 
com recurso a Matlab/Octave..

O IPC distribuiu garrafas de água à comunidade interna para promover 
a redução do uso do plástico

Os docentes do ISEC - IPC, Carlos Coelho e Frederico Santos, deram apoio 
aos docentes da Faculdade de Engenharia da Universidade Agostinho 
Neto, em Luanda, Angola
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Politécnico de Coimbra é Líder 
de Inovação entre os Institutos 
Politécnicos
O Politécnico de Coimbra (IPC) está 
em primeiro lugar no ranking das ins-
tituições de ensino superior politéc-
nico portuguesas mais inovadoras, 
segundo um estudo recente promo-
vido pelo Consumer Guidance Institute 
Portugal. Esta organização pertence 
ao Consumer Guidance Group e criou o 
Prémio Líderes Inovação Portugueses 
com o intuito de destacar as princi-
pais organizações portuguesas no 
campo da inovação. A capacidade de 
inovação das organizações foi aferida 
com base no número de registos de 
patentes a nível mundial no período 
compreendido entre janeiro de 2020 

e junho de 2021.
Segundo Sara Proença, diretora do 
INOPOL Academia de Empreende-
dorismo do Politécnico de Coim-
bra, “esta distinção, que muito nos 
orgulha, é o corolário da estratégia 
que tem vindo a ser implementada 
nos últimos dois anos, de aposta na 
sensibilização da comunidade acadé-
mica para a importância da proteção 
e valorização do conhecimento cien-
tífico e tecnológico gerado, a par da 
criação de um conjunto alargado de 
mecanismos de fomento e serviços 
de apoio associados às várias etapas 
do processo de proteção de ativos 

intelectuais, assim como na procura 
das melhores soluções e estratégias 
para a respetiva valorização econó-
mica”. 
No biénio 2020-2021, o Politécnico 
de Coimbra aumentou o número 
de registos de patentes em mais 
de 50% face ao biénio anterior. Este 
crescimento demonstra o trabalho 
desenvolvido por toda a comunidade 
académica e o esforço do INOPOL na 
prossecução da sua missão de valo-
rização da proteção dos Direitos de 
Propriedade Industrial, enquanto 
instrumento de promoção da inova-
ção e empreendedorismo..

Dois novos projetos em incubação 
no INOPOL
O primeiro mês deste novo ano assi-
nala a chegada de dois novos projetos 
de negócio à incubadora de empre-
sas do Politécnico de Coimbra.
A AgriHeroes (https://www.agri-heroes.
com/) é uma empresa de Marketing 
e Comunicação vocacionada exclu-
sivamente para o Agronegócio em 
todas as suas vertentes e que aposta 
na criação e internacionalização de 
negócios, empresas, marcas, pro-
dutos e serviços no setor agrícola 
(especialistas em “AgroMarketing”).
Com presença global e uma equipa 
de promotores com vasta experiência 
profissional no setor e mercados em 
questão (Portugal, Angola e Brasil), a 
AgriHeroes propõe-se a apoiar negó-
cios e projetos do setor agroalimen-
tar em todas as dimensões relevantes 
em termos de marketing e comuni-
cação - conceção (análises de mer-
cados, planos de negócio, estudos 
de viabilidade, impato ambiental), 
criação (naming e branding, design 
comercial e institucional, packaging), 
comunicação (publicidade, presença 
digital, social media marketing, rela-
ções públicas) e ativação (abertura de 
mercados, apoio legal e fiscal, apoio 
à exportação e feiras e eventos).
A AgriHeroes irá agora ocupar um 
espaço de incubação independen-
te nas instalações do INOPOL, onde 
terá acesso a conjunto alargado de 
serviços e apoios fundamentais para 

o desenvolvimento do seu negócio.
Ainda neste mês de Janeiro, a in-
cubadora do IPC acrescentou tam-
bém ao seu portfolio de incubação 
(desta feita, em regime de cowork) o 
CEIT – Centro Estratégico de Inova-
ção Territorial (https://www.ceit.pt/), 
uma organização de base científica 
e tecnológica focada em estratégia, 
investigação e desenvolvimento de 
marcas territoriais.
No âmbito da sua atividade, o CEIT 
tem vindo a estruturar alguns proje-
tos de desenvolvimento territorial e 
promoção de produtos endógenos, 

sempre em constante articulação 
com entidades do sistema científico 
e tecnológico nacionais e interna-
cionais, como é o caso da Coimbra 
Business School, com quem desenvol-
ve projetos nos vários domínios do 
branding e do marketing territorial.
As candidaturas a incubação no INO-
POL decorrem em contínuo. Caso te-
nha uma ideia de negócio ou projeto 
inovador, entre em contacto com o 
INOPOL através do email inopol@
ipc.pt..

A equipa da empresa AgriHeroes

Let’s Talk sobre 
Economia 
Circular 

No passado dia 11 de janeiro, o INO-
POL Academia de Empreendedo-
rismo acolheu o primeiro webinar 
do ano de 2022 do ciclo “Let’s Talk”, 
uma iniciativa mensal que visa sen-
sibilizar a comunidade de empre-
endedores, estudantes, docentes e 
investigadores para os temas-chave 
do mundo do empreendedorismo e 
da inovação.
Nesta edição, o convidado foi Ricar-
do Morgado, Co-Founder & Head of 
Circular Economy da The Loop Co., 
uma startup tecnológica de Coimbra 
que desenvolve soluções inovadoras 
na área da Economia Circular, com o 
tema “Fazer o mundo (mais) circular 
a partir de Coimbra”.
Durante a sessão, que contou com 
uma audiência de cerca de 60 pes-
soas, procurou dar-se a conhecer o 
trajeto da empresa desde a sua fun-
dação (desafios, experiências, suces-
sos e aprendizagens), assim como a 
sua visão e expetativas sobre a evolu-
ção que podemos esperar da sharing 
economy, mercado da reutilização e 
canais circulares nos próximos anos.
A próxima edição do webinar “Let’s 
Talk” acontece já no dia 8 de feverei-
ro, pelas 17h, com a participação da 
Nilg.ai, uma startup incubada na UP-
TEC – Parque de Ciência e Tecnologia 
da Universidade do Porto que atua 
no setor da Inteligência Artificial e 
da Ciência de Dados..
Apresentação no 
ISEC

No passado dia 13 de dezembro de 
2021, o Instituto Superior de Enge-
nharia de Coimbra promoveu, du-
rante a aula da Unidade Curricular 
“Base de Dados”, da Licenciatura em 
Engenharia Informática, uma sessão 
online de apresentação do INOPOL 
Academia de Empreendedorismo, 
a unidade orgânica do Politécnico 
de Coimbra responsável pela co-
ordenação das áreas da inovação, 
empreendedorismo, transferência 
de tecnologia e empregabilidade.
A iniciativa, aberta a toda a comuni-
dade académica do ISEC e que decor-
reu online, contou com a presença de 
mais de 100 participantes..

INOPOL firma 
parceria com a 
Júnior Empresa do 
ISCAC

No quadro do seu esforço de apro-
ximação às várias Escolas do IPC, o 
INOPOL celebrou, no início deste 
ano, uma parceria com a ISCAC Ju-
nior Solutions, a Júnior Empresa da 
Coimbra Business School | ISCAC.
A ISCAC JS é uma organização sem 
fins lucrativos gerida e constituída 
exclusivamente por estudantes, que 
presta serviços profissionais a em-
presas ou instituições nos domínios 
do Marketing Digital, Consultoria de 
Marketing e Organização de Eventos.
A parceria acordada prevê, entre ou-
tros, a colaboração entre o INOPOL 
e ISCAC JS na divulgação das respe-
tivas iniciativas; a participação de 
elementos da equipa da ISCAC JS 
como mentores ou consultores nas 
sessões de capacitação e formação 
do Concurso Poliempreende; a pro-
moção pelo INOPOL dos serviços da 
ISCAC JS junto dos empreendedores 
e startups que integram o seu ecos-
sistema de incubação; a participação 
do INOPOL em eventos ou iniciativas 
organizadas pela ISCAC JS, com vista 
à apresentação e promoção das suas 
ações, atividades e programas; a pos-
sibilidade de a ISCAC JS usufruir dos 
espaços do INOPOL para desenvolver 
atividades ou eventos; e a participa-
ção de promotores ou empreende-
dores incubados no INOPOL em 
ações de formação ou capacitação 
promovidas pela ISCAC JS..

Cristóvão Monteiro, presidente
executivo do CEIT

https://www.agri-heroes.com/
https://www.agri-heroes.com/
https://www.ceit.pt/
mailto:inopol%40ipc.pt?subject=
mailto:inopol%40ipc.pt?subject=
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Está a ser uma grande experiência na 
minha vida académica e desportiva 
estar a participar no campeonato 
universitário. Desde a primeira se-
mana de treinos, eu soube que fazia 
parte de um grande grupo de traba-
lho com muita qualidade. 
A viagem para Beja ajudou-me a co-
nhecer melhor os meus colegas e a 
criar laços de amizade que com cer-
teza levarei comigo para vida. 
Estou contente com o torneio e com 
as condições criadas pelo IPC, mal 
posso esperar pela próxima fase. 

Japhet Samuel
Seleção Futebol 11, ISEC

Enquanto atleta da equipa de futebol 
do IPC e após a jornada disputada em 
Beja, consegui perceber realmente o 
que os atletas anteriores me queriam 
dizer em relação ao fantástico espíri-
to de entreajuda criado no desporto 
universitário.
Dando principal ênfase à jornada pas-
sada, consigo “pôr na mesa” vários 
aspetos que se destacaram, come-
çando pela ótima organização e pelas 
condições prestadas pelo nosso ins-
tituto aos atletas. Também destaco 
o fantástico papel da equipa técnica 
que teve uma grande capacidade de 
motivação, levando ao sucesso alcan-
çado pela equipa nas competições 
de Beja. 
Esta jornada, resumidamente, foi 
enriquecedora tanto para mim en-
quanto atleta, como enquanto pes-
soa. Isto graças às pessoas fantásticas 
espalhadas pelas diferentes escolas 
do IPC.

Evandro Teixeira
Seleção Futebol 11, ESTeSC

Quando se fala do símbolo do IPC, 
a satisfação e o compromisso dos 
atletas é total porque é o mínimo 
que podemos fazer para retribuir 
as oportunidades e as excelentes 
condições que nos dão. 
Com a conquista do 3º lugar no ano 
passado nas fases finais no primeiro 
ano em que o IPC participou, ficámos 
com o sentimento que podíamos ter 
alcançado outro lugar do pódio e esse 
é o objetivo que temos traçado para 
este novo ano. No passado mês de 
dezembro, deu início a competição 
e não podíamos ter entrado melhor, 
conseguindo sair de Beja 100% vito-
riosos. 
Com este grupo muito forte e unido 
que temos, não tenho qualquer dú-
vida que continuando a trabalhar da 
mesma maneira como temos feito 
até agora, iremos dar uma resposta 
positiva já nos próximos jogos.

André Almeida
Seleção Futebol 11, ISCAC

Desporto

Futebol 11 do IPC imbatível na 1ª Jornada 
Concentrada da CNU
Os estudantes-atletas convocados 
para a seleção de futebol 11 do Poli-
técnico de Coimbra disputaram a 
primeira jornada da Zona Sul dos 
Campeonatos Nacionais Univer-
sitários entre 13 e 14 de dezembro, 
deslocando-se a Beja, ao Complexo 
Desportivo Fernando Mamede, con-
tando com 13 jogadores novos a in-
tegrar a equipa.
O primeiro jogo, contra a equipa 
da casa, iniciou-se com um golo de 
livre, de pé esquerdo, por parte do 
Politécnico de Coimbra. Ainda na 
primeira parte, Beja empata através 
de um autogolo na sequência de um 
livre indireto. Na segunda parte, a 
equipa do Politécnico de Coimbra 
consegue quebrar a equipa bejense, 
obrigando ao erro através da pressão 
nos centrais adversários. Para colo-
car a cereja no topo do bolo, Filipe 
Portugal, estudante da ESEC, marcou 
um golo digno de ser visto e revisto, 
firmando assim o resultado final em 
3-1 para os estudantes de Coimbra.
No segundo jogo, contra Castelo 
Branco, os estudantes conimbricen-

ses conseguiram manter a pressão 
durante o jogo todo, no entanto a 
organização defensiva albicastrense, 
contra quem o resultado no ano tran-
sato tinha sido um empate, manteve 
a bola fora da baliza. Foi apenas no 
último minuto de jogo, já nos des-
contos, que o Politécnico de Coimbra 
conseguiu marcar através de Evandro 
Teixeira, estudante da ESTeSC, na se-
quência de um livre. 
Segundo Gonçalo Pereira, dirigen-
te que apoiou a logística por parte 
da AE-ESTeSC, depois de “uma longa 

viagem acompanhada pelo enorme 
espírito de equipa vivido no seio da 
nossa equipa de futebol de 11, che-
gámos a Beja já cansados e com tra-
balho a fazer. No dia a seguir tería-
mos dois jogos, e enquanto equipa 
técnica, toda a logística relacionada 
com a equipa fazia parte da nossa 
responsabilidade”, recorda. “O jogo 
do primeiro dia correu muito bem, 
sendo que, após o jogo, tivemos 
oportunidade para celebrar e espa-
lhar o espírito estudantil”, afirma, 
lembrando o tempo que estiveram 

a preparar os equipamentos na noi-
te anterior para estar tudo pronto 
na manhã seguinte. “Sabíamos que 
ia ser um jogo complicado contra 
uma equipa equilibrada, e foi isso 
mesmo que aconteceu, um 0-0... até 
que marcámos no último segundo. 
Admito que celebrei como se da Liga 
dos Campeões se tratasse e aí percebi 
o verdadeiro espírito de equipa do fu-
tebol 11 do IPC onde todos os atletas e 
equipa técnica se juntaram no campo 
e celebraram como nunca”, afirma. 
O responsável afirma ainda que a 

equipa saiu de Beja “não só com o 
sentimento de dever cumprido, mas 
também com orgulho do que alcan-
çámos nestes dias. Pessoalmente, e 
apesar de trabalhoso e cansativo, foi 
uma experiência muito enriquece-
dora e sem dúvida algo a repetir!”
A segunda jornada será disputada 
em Faro, onde se irá enfrentar a As-
sociação Académica da Universidade 
do Algarve e a Associação Académica 
da Universidade de Évora..
Convocatória 1ª Jornada: André 
Almeida, António Coelho, Diogo 
Maia, Eduardo Pinto, Guilherme 
Sousa, João Duarte, Miguel Garrido, 
Miguel Ribeiro, Pedro Ventura, Ricar-
do Canais, Rodrigo Araújo, Rodrigo 
Dias, Rodrigo Mota, Tiago Rodrigues, 
Tiago Frias (AEISCAC); Diogo Antunes, 
Flávio Rosa, Japhet Samuel (AEISEC); 
Evandro Teixeira (AEESTeSC); Filipe 
Portugal, Rodrigo Nogueira (AEESEC)

Equipa Técnica: João Meireles, Ru-
ben Ventura, Afonso Roque (Treina-
dores), Daniel Simões (Massagista).

A equipa de futebol 11 masculino do IPC

Desporto na Primeira Pessoa

Japhet Samuel

Evandro Teixeira

André Almeida
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Como 
patentear 
no IPC?

1.
Inventor preenche 
o formulário de 
comunicação de 
invenção 
(em www.ipc.pt)

2.
INOPOL afere a 
viabilidade para 
proteção legal 

3.
Reunião com as partes 
interessadas para definição 
da estratégia de valorização 
da invenção  

4.
INOPOL comunica 
a decisão 
(até 60 dias) 

Juntos 
erguemos 
sonhos.

Telefone: +351 239 802 353 | E-mail: inopol.pi@ipc.pt

Investigadores ajudam a desenvolver vinho 
espumante biológico mais sustentável
Investigadores do Politécnico de 
Coimbra ajudaram a desenvolver um 
vinho espumante biológico com me-
nos enxofre e, assim, mais sustentá-
vel em termos ambientais. O trabalho 
desenvolveu-se no âmbito do projeto 
EspumaBio - Vinificação de Espuman-
tes em Produção Biológica, que ter-
minou em novembro passado, e que 
teve como objetivo o incremento da 
produção, economicamente viável, 
de vinhos espumantes biológicos, 
contribuindo para a sustentabilidade 
ambiental e a biodiversidade.
Integrando uma parceria com di-
versos agricultores da zona Centro 
e associações de âmbito nacional 
(BIOPTROTEC e AGROBIO), a Escola 
Superior Agrária do Politécnico de 
Coimbra (ESAC-IPC) desenvolveu, ao 
longo de quatro anos, um conjunto 
de tarefas de monitorização e contro-
lo nas diferentes fases de produção, 
desde a produção das uvas até ao 
engarrafamento e tecnologia de ob-
tenção do espumante, contribuindo 
com sugestões e indicações técnicas 
determinantes para a prossecução 
dos objetivos inicialmente definidos.
A equipa da ESAC-IPC empenhada 
neste projeto foi composta pelos 
docentes Rui Amaro (coordenador), 
Daniela Santos, Goreti Botelho e Ma-

ria José Cunha, e pelos técnicos supe-
riores Rosinda Leonor Pato, Sandra 
Santos e Rosa Guilherme. 
Para Rui Amaro, a participação neste 
projeto vai ao encontro dos objetivos 
da ESAC enquanto instituição de en-
sino superior, no que diz respeito ao 
apoio à comunidade e à contribuição, 
através da experimentação, da ino-
vação e da transferência do conhe-
cimento para, neste caso concreto, 
se adotarem as melhores práticas 
culturais na cultura da vinha e, para-
lelamente, contribuir para aumentar 
a qualidade dos produtos da nossa 
agricultura.  Neste caso concreto, 
contribuir para a resolução de um 
problema relacionado com a neces-
sidade de reduzir o teor de sulfuroso 
em vinhos espumantes obtidos em 
agricultura biológica.
“É, de facto, muito gratificante po-
der dar o nosso contributo junto de 
quem trabalha a terra e, neste caso, 
se dedica a um modo de produção 
em franca expansão como é o caso 
da agricultura biológica em que, para 
além dos problemas ambientais e 
da melhoria da fertilidade dos so-
los, são centrais as preocupações na 
obtenção de produtos de qualidade 
superior que garantam a saúde dos 
consumidores”, considera o investi-

gador e também vice-presidente da 
ESAC, manifestando a sua satisfação 
com os resultados obtidos. “Quando 
uma instituição de ensino superior 
é procurada pela comunidade para 
colaborar na resolução de proble-
mas concretos, e consegue fazê-lo 
de forma construtiva e com sucesso, 
significa a assertividade da sua ação e 
o reconhecimento da qualidade das 
formações que ministra”, diz, acres-
centando que, em particular, poder 
fazê-lo na área da agricultura bioló-
gica “enche-nos de orgulho e dá-nos 
a razão de estarmos no rumo certo”.

Redução em 50% dos compostos 
sulfurosos nos vinhos

Os parceiros deste Grupo Operacio-
nal - Espumabio - procuraram a reso-
lução do problema da concentração 
em excesso de enxofre nos vinhos, 
para os consumidores. Com efeito, 
os vinicultores nacionais de espu-
mantes biológicos, cumprindo com 
as quantidades autorizadas pelo Reg. 
Exec. (UE) nº203/2012, de 8 de março, 
produzem e estagiam os seus vinhos 
com recurso ao anidrido sulfuroso 
em quantidades inferiores ao que 
se utiliza para os espumantes con-
vencionais, manifestando até ago-

ra grande resistência a uma maior 
redução dessas doses aplicadas por 
temerem, fundamentalmente, pro-
blemas na fermentação e na poste-
rior conservação do vinho. 
Havendo vantagens para a saúde 
de todos os consumidores em fazer 
baixar ainda mais as quantidades de 
enxofre utilizadas em todo o proces-
so produtivo, o trabalho consistiu 
em fazer a produção do Espumante 
Biológico, primeiro, com utilização 
escrupulosa e muito precisa de en-
xofre como fungicida na produção 
das uvas e, depois, com a adição de 
mosto fresco, ou de mosto amuado 
pelo frio, em substituição do tradi-
cional açúcar de cana. Pretendeu-
-se, por um lado, contribuir para o 
aumento da fertilidade do solo no 
sentido lato, através da melhoria das 
suas componentes física, química e 
biológica e, essencialmente, reduzir a 
quantidade de compostos sulfurosos 
no produto final. 
O resultado foi um Espumante Bio-
lógico de qualidade, produzido com 
uso de menores quantidades de en-
xofre como fungicida e que, no pro-
cesso de vinificação, nomeadamente 
da segunda fermentação porque se 
utilizou exclusivamente o mosto, 
sem qualquer adição de açúcar de 

cana, se adicionou apenas metade da 
dose do sulfuroso autorizada. 
Segundo a equipa, este projeto tem 
um caráter inovador ao permitir a 
obtenção de um espumante bioló-
gico ainda mais saudável, produzi-
do exclusivamente com adição de 
mosto de uva no processo fermen-
tativo e que minimiza os problemas 
causados pelo consumo de dióxido 
de enxofre (potencialmente muito 
perigoso para o grupo das pessoas 
que sofrem de asma) ao reduzir 
em, pelo menos, 50% a quantidade 
de sulfuroso aplicado nos vinhos 
espumantes biológicos. Ao mesmo 
tempo, o conjunto de práticas que 
foram adotadas têm um caráter pre-
ventivo, integrador e sustentável, es-
pecialmente pela redução dos teores 
de enxofre utilizado e melhoria do 
estado nutricional das plantas como 
consequência direta da maior fertili-
dade dos solos.
Durante o projeto foi realizado um 
Manual de Produção do Vinho Espu-
mante Biológico e foram sensibiliza-
dos os produtores nacionais, sobre-
tudo através de ações de divulgação 
digital e de publicações técnicas. 
O i2A – Instituto de Investigação Apli-
cada foi responsável pela execução 
financeira do projeto..

A ESAC desenvolveu, ao longo de quatro anos, um conjunto de tarefas de 
monitorização e controlo nas diferentes fases de produção, desde a produ-
ção das uvas até ao engarrafamento e tecnologia de obtenção do espumante

https://inqueritos2.ipc.pt/limesurvey/index.php/347416/lang-pt
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ESAC apresenta relatório sobre 
fertilização de pinheiro-bravo
A professora da Escola Superior Agrá-
ria do Politécnico de Coimbra (ESA-
C-IPC) Filomena Gomes apresentou 
no webinar internacional “FERTIPI-
NE - Fertilização de pinheiro-bravo”, 
que teve lugar no passado dia 12 de 
janeiro de 2022, sob organização 
do Centro PINUS, uma síntese do 
conhecimento de fertilização em 
pinheiro-bravo.
A síntese apresentada é o resultado 
de um trabalho técnico-científico 
contratualizado pelo Centro PINUS, 
desenvolvido em equipa com Leonor 
Pato, responsável pelo Laboratório 
de Solos e Fertilidade e Diana Ferrei-
ra, aluna finalista do Mestrado em 
Recursos Florestais desta mesma 
instituição de ensino superior, no 
contexto do qual procederam a uma 
adaptação do conhecimento exis-
tente em termos de fertilização do 
pinheiro-bravo para Portugal, assim 
como à redação de um conjunto de 
recomendações para quem trabalha 

na área.
Com base numa revisão bibliográ-
fica de cerca de 70 publicações e 
ampla abrangência geográfica, fo-
ram apresentadas recomendações 
tendo em consideração as regiões 
de proveniência, as respetivas con-
dições edafoclimáticas, a fase de de-
senvolvimento do povoamento e o 
potencial produtivo da parcela que, 
entre outros fatores, depende das 
características do solo, em particular 
da sua profundidade (volume do solo 
que é possível ser explorado pelas 
raízes), da disponibilidade de água, 
da matéria orgânica e dos nutrien-
tes existentes no solo. A equipa fez 
salientar igualmente que o sucesso 
da instalação e o crescimento das 
plantas poderá também variar em 
função do material vegetal, do tipo 
de intervenção no solo e da época 
da plantação.
O estudo em causa, colocado em re-
latório, disponível gratuitamente no 

separador “Edições Técnicas” no site 
do Centro PINUS, permitiu concluir 
que quanto maior for o potencial 
produtivo da área, maior a produção 
esperada, sendo que nos casos em há 
potencial para uma melhor resposta, 
se justifica um maior investimento 
na aplicação de fertilizantes. Já em zo-
nas com menor potencial produtivo, 
a falta de nutrientes não se constitui 
como o fator mais limitativo à pro-
dução, que poderá ser o solo pouco 
profundo ou outro, portanto, o recur-
so à fertilização deverá ser inferior, 
de forma ao produtor poder retirar 
benefícios do investimento realizado. 
Há também casos em que a prática da 
fertilização pode não ter uma relação 
custo-benefício equilibrada ou pode 
até mesmo acarretar consequências 
negativas para o pinhal, como seja 
uma “maior vulnerabilidade ao ven-
to ou a certas pragas”.
Para as zonas de pinheiro-bravo fora 
das regiões de proveniência identifi-

cadas no “Relatório Fertilização de 
Pinheiro-bravo”, a equipa da ESAC 
recomenda que se proceda a uma 
aproximação com outras Regiões 
de Proveniência, em função das ca-
racterísticas climáticas e tipos de 
rocha-mãe/solos que apresentem no 
conjunto uma maior similaridade..

Agrária promove a plantação de 
espécies autóctones
A Escola Superior Agrária do Politéc-
nico de Coimbra (ESAC-IPC) encontra-
-se a dinamizar um conjunto de ações 
de plantação de espécies autóctones 
(carvalho, sobreiro e medronheiro), 
no âmbito do projeto F4F - Forest For 
Future, que integra e que é liderado 
pelo SerQ - Centro de Inovação e Com-
petências da Floresta.
O objetivo destas ações, além da re-
florestação das áreas onde estão a 
ser implementadas com plantação 
de espécies folhosas autóctones, que 
contribuem para uma floresta mais 
diversificada, o aumento da biodiver-
sidade, a defesa contra incêndios e a 
proteção contra pragas e doenças, é a 
transferência de conhecimento sobre 
os cuidados a observar na plantação 
das espécies mencionadas. Preten-
de-se ainda que estas ações sirvam 
como exemplo de boas práticas e, 
nessa medida, venham a ser replica-
das em diferentes zonas do território 
nacional.
A primeira das plantações foi levada 
a cabo na área Florestal de Mortágua 
(perto do Ecocentro), juntamente 
com o Município de Mortágua, tendo 
contado com o apoio da Associação 

de Estudantes da ESAC e seu Núcleo 
Florestal e a parceria da ADICES – As-
sociação de Desenvolvimento Local, 
Universidade de Aveiro e Universi-
dade de Coimbra. A segunda reali-
zou-se em Alvoco das Várzeas, em 
colaboração com a Cooperativa dos 
Agricultores de Alvoco das Várzeas, 
Comunidade de Compartes do Baldio 
de Alvoco das Várzeas e AssoAçor – As-
sociação dos Baldios da Serra do Açor.
Já agendadas estão também ações 

perto de Avô (Oliveira do Hospital) e 
em Gondramaz (Miranda do Corvo), 
nos dias 16 e 19 de fevereiro, respeti-
vamente.
A organização destas ações, desti-
nadas ao público em geral e a estu-
dantes em particular, é da responsa-
bilidade da professora da ESAC-IPC 
Filomena Gomes.
A participação é gratuita, mas as va-
gas limitadas e sujeitas a inscrição 
em https://f4f.serq.pt..

Carvalho, sobreiro e medronheiro foram as espécies plantadas

ESAC integra Centro 
de Competências da 
Agricultura Familiar 
e Agroecologia

A ESAC-IPC é uma das entidades que 
integra o Centro de Competências 
para a Agricultura Familiar e Agro-
ecologia (CeCAFA), cujo protocolo 
para a sua constituição foi assinado 
a 28 de dezembro de 2021 pela mi-
nistra da Agricultura, Maria do Céu 
Antunes. A professora Isabel Dinis é a 
representante da ESAC neste Centro 
de Competências.
De âmbito nacional e constituído 
por “organizações de agricultores/
as, organizações de desenvolvimento 
local, entidades do sistema científico 
nacional e da administração pública 
e organizações da sociedade civil que 
trabalham a área da agricultura fa-
miliar e da agroecologia”, o CeCAFA 
pretende ser “um espaço de partilha 
de conhecimentos e de congregação 
dos recursos e das competências 
existentes nas várias entidades que 
o compõem, de forma a reforçar a 
investigação, a difusão do conhe-
cimento, a promoção da inovação 
e a qualificação dos produtores na 
valorização da agricultura familiar”, 
refere a tutela em comunicado à im-
prensa..

HortaLAB apresentou-se à comunidade

O “HortaLAB” é um projeto de estu-
dantes da Escola Superior Agrária do 
Politécnico de Coimbra (ESAC-IPC), 
que tem por objetivo principal ser 
um espaço de experimentação e de 
integração dos novos alunos , cuja 
apresentação à comunidade teve lu-
gar no passado dia 27 de dezembro, 
através de um webinar.
O webinar abordou a história da cons-
trução deste projeto, que atualmente 
é impulsionado pelos alunos do 1.º 
ano da Licenciatura em Agricul-
tura Biológica da ESAC, Alexandre 
Penicheiro e João Graça, percursos 
e motivações que levaram alguns 
dos membros da equipa a aderir ao 
mesmo, bem como os benefícios do 
desenvolvimento de um espaço de 
produção e gestão conjunta por es-
tudantes num contexto escolar.
A ideia é que este projeto, também 
designado de “Movimento Estudantil 

Regenerativo” da ESAC, permita aos 
estudantes nele envolvidos pôr as 
suas ideias em prática, errar, apren-
der e trabalhar na procura ativa de 
soluções viáveis e alinhadas com a 
natureza, alternativas à agricultura 
convencional, entre outras, através 
da utilização de técnicas e princípios 
de agricultura sintrópica, permacul-
tura e agroflorestas de sucessão. Mas, 
além desta vertente prática e produ-
tiva, o projeto encerra também uma 
vertente social e recreativa. Nessa 
medida, os participantes têm ten-
tado implementar pequenas tradi-
ções como sejam a de abrir e fechar 
o “ciclo de trabalho” e a criação de 
ligações estreitas entre colegas em 
momentos de convívio.
Prevendo-se também a aposta na 
compostagem, concluídos estão já o 
sistema de rega, uma linha de plantas 
aromáticas e de hortícolas..

https://f4f.serq.pt
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Os alunos finalistas do curso de Te-
atro e Educação da Escola Superior 
de Educação do Politécnico de Coim-
bra (ESEC), em colaboração com o 
Teatrão, estreiam a 10 de fevereiro 
“Cabaret Troia”, a partir d’ As Troianas 
de Eurípides e sob a direção de Pedro 
Lamas. A temporada decorrerá entre 
10 e 19 de fevereiro na Oficina Muni-
cipal de Teatro, de segunda a quarta 
às 19h00, quinta a sábado às 21h30 e 
domingos às 17h00.
Sinopse: Depois do escândalo gerado 
por uma denúncia anónima ao fisco, 
os trabalhadores do Clube Troia vêem 
agora os seus postos de trabalho em 
risco. A Administração desapareceu, 
deixando para trás um buraco imen-
so nas contas, e uma montanha de 
credores. Os trabalhadores, por sua 
conta e sorte, arriscam uma última 
cartada: remontar alguns dos nú-
meros mais célebres do primeiro 
cabaret do clube- espetáculo que 
contava As Troianas de Eurípides- 
na perspetiva de garantirem apoio 
dos investidores estrangeiros que se 

encontram na cidade. Mas quando as 
suas circunstâncias privadas conta-
minam as relações laborais, a ameaça 
de insolvência que paira sobre o clu-
be confunde-se com o desbarato das 
suas vidas..     

Carlos Gomes

ESEC parceira do Projeto 
“Laboratório do Envelhecimento”

A Escola Superior de Educação do 
Politécnico de Coimbra estabeleceu 
um Protocolo de Colaboração com o 
Município de Ílhavo no âmbito do 
projeto “Laboratório do Envelheci-
mento”.
O “Laboratório do Envelhecimento” 
é um equipamento do Município de 

Ílhavo que envolve a colaboração 
de instituições de ensino superior 
(Universidade de Aveiro, Instituto 
Superior de Ciências da Informação 
e Administração, Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Coimbra, 
Escola Superior de Enfermagem de 
Coimbra, Escola Superior de Educa-

ção do Instituto Politécnico de Coim-
bra e Politécnico de Leiria) que têm 
interesse em trabalhar no âmbito 
da temática do envelhecimento e 
que se comprometem a promover 
atividades conjuntas, realizar trocas 
de experiências, definir ações e inicia-
tivas no âmbito do Projeto.
O “Laboratório do Envelhecimento” 
irá atuar ao nível da investigação, 
conhecimento e criação, reunindo 
no mesmo espaço investigadores, 
técnicos, seniores e artistas.
Além das parcerias com as institui-
ções de ensino superior, a autarquia 
estabeleceu parcerias com entidades 
de âmbito tecnológico, da saúde e do 
setor social, a Kentra Technologies, o 
Centro de Saúde de Ílhavo, a Associa-
ção Apoio a Cuidadores de Pessoas 
Dependentes, a Mais Feliz Associação 
Cultural e Social e a Associação Nacio-
nal de Gerontólogos..

Cursos Livres de Línguas da ESEC 
com candidaturas abertas para  
o 2º semestre

A Knowledge Factory – Language and 
Culture School da Escola Superior de 
Educação do Politécnico de Coimbra 
abriu as candidaturas para a frequ-
ência de Cursos Livres de Línguas no 
2º semestre do ano letivo 2021/2022.
Encontram-se a decorrer até dia 13 
de fevereiro de 2022 as candidatu-
ras aos vários níveis dos cursos livres 
de Alemão, Francês, Língua Gestual 
Portuguesa, Inglês, Italiano e ainda 
Português para Estrangeiros.
Os cursos livres de línguas funcio-
narão em regime E-Learning, com o 
arranque das aulas previsto para o 
início do mês de março de 2022. Os 
cursos têm uma duração total de 60 
horas, com uma carga horária sema-
nal de 4 horas (2 aulas de 2 horas, 
por semana) em horário pós-laboral 
(após as 18h30 durante a semana e/
ou aos sábados). Para o público em 
geral, os cursos têm um custo total 
de 170€ (taxa de inscrição, propina e 

certificado) e para a comunidade do 
IPC (estudantes, docentes e funcioná-
rios não docentes) têm um custo de 
95€. Beneficiam ainda de condições 
especiais diplomados pela ESEC e os 
Professores cooperantes.
Os Cursos Livres de Línguas da ESEC 
serão lecionados exclusivamente à 
distância, com recurso a tecnologia 
multimédia, metodologias interati-
vas, materiais de referência e apoio 
online.
Todos os cursos livres de línguas da 
ESEC estão estruturados de acordo 
com o Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas. O qua-
dro de referência é a base comum 
de aprendizagem de línguas estran-
geiras na Europa, o qual abrange as 
competências linguísticas em dife-
rentes áreas.
Mais informações sobre os cursos e 
candidaturas, em https://www.esec.
pt/knowledge-factory/.

Educação em Ciências: interações e desafios 
em e-book editado pela ESEC

Numa edição da Escola Superior de 
Educação do Politécnico de Coim-
bra (ESEC/IPC) foi publicado o e-book 
Educação em Ciências: interações e 
desafios, uma publicação que reúne 
trabalhos de investigação e relatos de 
práticas produzidos por docentes e 
investigadores/as do Ensino Básico, 
do Ensino Secundário e do Ensino 
Superior, apresentados e discutidos 
no XIX Encontro Nacional de Educa-
ção em Ciências e IV International 
Seminar on Science Education, or-
ganizado pela ESEC/IPC e pela Asso-
ciação Portuguesa de Educação em 
Ciências - APEduC.
Esta obra tem como editores os/
as docentes da Escola Superior de 
Educação do Politécnico de Coim-
bra Filomena Teixeira, Ana Carolina 
Frias, Susana Silveira, Dulce Vaz e José 

Morgado e a docente do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco Fátima 
Paixão.
O e-book está disponível para down-
load no website da ESEC..

A iniciativa é do Município de Ílhavo  e envolve várias entidades 

Carlos Gomes

Alunos de Teatro e 
Educação da ESEC 
estreiam “Cabaret Troia”

https://www.esec.pt/knowledge-factory/
https://www.esec.pt/knowledge-factory/
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Resultados do projeto AGA4Life 
publicados por editora inglesa
A prestigiada editora inglesa Routle-
dge – Taylor & Francis Group editou 
em livro os resultados do projeto 
de investigação AGA4Life, da Escola 
Superior de Tecnologia da Saúde do 
Politécnico de Coimbra (ESTeSC-IPC). 
“Promoting Healthy and Active Aging 
– A multidisciplinary approach” apre-
senta uma abordagem multidiscipli-
nar na área do envelhecimento ativo 
e saudável, a partir de um modelo de 
investigação pioneiro desenvolvido 
pela Escola.
A publicação é uma extensão do li-
vro “Abordagem geriátrica ampla 
na promoção de um envelhecimento 
ativo e saudável: componentes do 
modelo de intervenção”, editado pelo 
Politécnico de Coimbra em 2019. “Fo-
mos contactados pela editora, que 
mostrou interesse em publicar a ver-
são inglesa do nosso trabalho, o que 
muito nos orgulha”, explica Telmo 
Pereira, vice-presidente da ESTeSC-IPC 
e coordenador do projeto AGA4Life. 
“A Routledge – entretanto integrada 

no grupo Taylor & Francis – é uma das 
editoras de ciência mais antigas do 
Reino Unido, com quase dois séculos 
de atividade”, salienta.
Sob coordenação editorial de Telmo 
Pereira, o livro reúne 14 capítulos, 
produzidos com o contributo de 
mais de duas dezenas de autores, 
entre docentes e estudantes. “É uma 

revisão de alguns temas centrais do 
modelo que desenvolvemos”, des-
creve Telmo Pereira, lembrando que 
a abordagem do AGA4Life reúne, de 
forma complementar, contributos de 
diferentes áreas científicas leciona-
das na ESTeSC – da Fisiologia Clínica à 
Fisioterapia, passando pela Nutrição, 
Farmácia, Audiologia, Imagem Médi-

ca e Radioterapia, Ciências Biomédi-
cas Laboratoriais e Saúde Ambiental.
Financiado pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional, o projeto 
AGA4Life desenvolveu um modelo 
que visa a promoção de um enve-
lhecimento ativo e saudável através 
da implementação de um plano de 
intervenção fundado na Abordagem 
Geriátrica Ampla (AGA), incorporan-
do também recursos endógenos da 
região, e envolvendo o meio acadé-
mico da área das Ciências da Saúde. 
Esta nova abordagem visa identificar 
e conhecer um conjunto de infor-
mações clínicas que, até aqui, eram 
realizadas de forma não integrada.
“Promoting Healthy and Active Aging 
– A multidisciplinary approach” está 
disponível em versão impressa e 
e-book, no site da Routledge – Taylor 
& Francis e nas várias plataformas de 
venda de livros online..

Telmo Pereira é o coordenador do projeto AGA4Life

ESTeSC-IPC promove reuniões com 
instituições de saúde da região

A Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde do Politécnico de Coimbra 
(ESTeSC-IPC) está a promover uma 
série de reuniões com instituições 
de saúde da região de Coimbra com 
o objetivo de estreitar relações e dis-
cutir o desenvolvimento de ações 
conjuntas.
Instituto Português de Oncologia, 
Centro Hospitalar e Universitário 
de Coimbra, Administração Regio-

nal de Saúde do Centro, Sanfil, CUF, 
Bluepharma e Fundação ADFP são al-
gumas das instituições com as quais 
já foram agendados encontros de 
trabalho. 
“Estamos empenhados em recolo-
car a Escola fora das grades que a 
rodeiam, mais próxima da comuni-
dade e das estruturas da cidade e da 
região”, explica o presidente da ESTeS-
C-IPC, Graciano Paulo. “Envolver di-

ferentes stakeholders numa reflexão 
conjunta faz parte da missão da Es-
cola e da estratégia para concretizar 
aqueles que devem ser os objetivos 
de uma instituição de ensino supe-
rior de excelência: formar melhor, 
de forma mais adequada, com mais 
qualidade e de acordo com a ‘legis 
artis’”, acrescenta..

Graciano Paulo 
conclui provas de 
Agregação

O presidente da ESTeSC-IPC, Gracia-
no Paulo, concluiu, a 11 de janeiro, 
provas de agregação em Ciências 
da Saúde, na Faculdade de Medici-
na da Universidade de Coimbra. É o 
primeiro docente da ESTeSC-IPC – e 
o primeiro docente de Imagem Mé-
dica e Radioterapia do país – a obter 
este título académico.
“Diagnostic reference levels based in 
clinical indications – the new aproa-
ch” foi o tema da lição apresentada 
por Graciano Paulo perante o júri, 
composto por Carlos Robalo Cor-
deiro (Universidade de Coimbra), 
Eliseo Vaño Cunha (Universidade 
Complutense de Madrid), Eduardo 
Alves (Universidade de Lisboa), Isabel 
Ramos (Universidade do Porto), Ma-
ria Filomena Botelho (Universidade 
de Coimbra) e Luís Alves (Universi-
dade de Coimbra)..
Pinheiro de Natal 
ecológico no jardim 
da ESTeSC-IPC

Numa ação simbólica – contribuindo 
para a redução do impacto carbó-
nico e melhoria do ecossistema – a 
ESTeSC-IPC optou pela utilização de 
um pinheiro de Natal natural na úl-
tima quadra festiva. Em janeiro, esse 
pinheiro ganhou nova vida, tendo 
sido plantado no jardim da Escola 
pela Presidência da ESTeSC-IPC, com 
a ajuda da Associação de Estudantes.
No próximo Natal, e já no exterior, o 
pinheiro será novamente iluminado, 
representando a união da comuni-
dade ESTeSC-IPC..

Graciano Paulo e Catarina Romba

Candidaturas à 
pós-graduação em 
Electroencefalografia

Depois da elevada procura registada 
em 2021, a ESTeSC-IPC vai lançar, em 
fevereiro, a 2ª edição da pós-gradua-
ção em Electroencefalografia. Com 
patrocínio científico da Sociedade 
Portuguesa de Neurologia e da Socie-
dade Portuguesa de Neurofisiologia 
Clínica e Medicina do Sono, o curso 
será ministrado online por docentes 
especialistas nacionais e duas perso-
nalidades internacionais.
Podem candidatar-se ao curso licen-
ciados em Fisiologia Clínica, Neu-
rofisiologia e Cardiopneumologia, 
licenciados ou mestres em Medicina 
e licenciados ou mestres em Psicolo-
gia com Especialização em Neurop-
sicologia Clínica.
As aulas, com início a 26 fevereiro, 
decorrem às sexta-feiras, das 18h00 
às 21H00, e aos sábados, das 9H00 
às 12H00. Candidaturas abertas até 
5 de fevereiro, em www.estesc.ipc..

Presidência da ESTeSC com o administrador executivo do grupo Sanfil, Pedro Marcelino

http://www.estesc.ipc.
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CBS debate Outlook de Mercados
No âmbito da nova pós-graduação 
em Engenharia Financeira e Finanças 
(PGEFF) da Coimbra Business Scho-
ol (CBS), realizou-se no passado dia 
12 de janeiro, em formato online, a 
conferência “Outlook de Mercados 
para 2022”.
O evento contou com a presença da 
diretora da CBSE, Georgina Morais, da 
equipa de coordenação da pós-gradu-
ação (Vítor Ribeiro, Elisabete Neves, 
Henrique Dias e António Tinoco) e 
dos oradores convidados Pedro Ba-
rata, diretor executivo da CFA Society 
Portugal e Bernardo Serpa Pimentel, 
da Mercer Investments.
As honras de abertura pertenceram 
a Georgina Morais, que salientou a 
aposta da Coimbra Business School 
Executive na formação ao longo da 
vida e da importância desta pós-gra-
duação para complementar a oferta 
formativa da escola de negócios do 
ISCAC. 
De seguida, perante a presença de 
mais de 35 participantes, um dos co-

ordenadores do programa executivo, 
Vítor Ribeiro, aproveitou a oportuni-
dade para apresentar formalmente o 
curso, nomeadamente os principais 
benefícios, os destinatários e a estru-
tura modular. 
O sistema financeiro desempenha 
um papel transversal a todos os seto-
res económicos, passando por uma 
fase de mudança e modernização ao 
nível das soluções de investimento e 
financiamento e da correspondente 
regulação, para integração num sis-
tema financeiro global e complexo.
Os coordenadores salientaram que o 
curso foi desenhado cuidadosamen-
te para integrar as várias tipologias 
de investimento, envolvendo a tec-
nologia e fatores ESG e conteúdos 
relacionados com a ética, a progra-
mação e análise de dados, bitcoins e 
criptoativos, imobiliário e mercados 
financeiros. As unidades curriculares 
estão organizadas em ciclos para que 
a aprendizagem seja progressiva e 
dinâmica e será lecionado em por-

tuguês.
Seguiu-se a apresentação do pro-
grama CFA (Chartered Financial 
Analyst), do CFA Institute, e da sua 
importância no contexto mundial 
para o desenvolvimento do pro-
fissionalismo, ética e confiança na 
indústria financeira. Pedro Barata 
realçou o papel da associação em 
Portugal, a ligação às universidades 
e às empresas e a competência e reco-
nhecimento que a certificação já tem 
a nível nacional. O programa CFA é 
uma das âncoras do curso, servindo 
de modelo para o conteúdo e para a 
sua estrutura modular. 
O encerramento do evento coube a 
Bernardo Serva Pimentel, que trouxe 
para o debate o outlook de mercados 
para 2022 da Mercer Investments. 
Bernardo destacou quais os temas 
macroeconómicos e tendências 
que vão marcar a diferença este ano 
e como se devem posicionar as cartei-
ras de investimento para o futuro..

“Doutor Finanças” revela como 
integra novos colaboradores 
A disciplina de Princípios de Recru-
tamento e Selecção da licenciatura 
em Gestão de Empresas, ramo de 
Recursos Humanos, realizou uma 
aula aberta dedicada ao tema do aco-
lhimento e integração. Sob o título 
“Onboarding: como são acolhidos e 
integrados os doutores finanças”, a 
convidada Irene Vieira Rua, diretora 
de Recursos Humanos da Doutor Fi-
nanças (empresa de serviços financei-
ros considerada das melhores para 
trabalhar em Portugal), partilhou as 
práticas e os princípios que orientam 
o acolhimento dos novos colabora-
dores.
Irene Vieira Rua começou por expli-
car que tudo começa antes da contra-
tação, no que se designa por sociali-
zação antecipatória. Nesta fase, que 
compreende toda a interação prévia 
à contratação entre candidatos e or-
ganizações, é que cada um dos lados 
conhece melhor o outro, percebendo 
os seus valores e forma de estar. Sa-
bendo disso, a diretora de RH da Dou-
tor Finanças aposta em entrevistas 
em profundidade com os candidatos, 
para os conhecer melhor e perceber, 
além da competência técnica, a sua 
adequação à cultura da empresa. A 
partir desse conhecimento das pes-

soas, é preparado depois um plano de 
integração personalizado, específico 
para responder às necessidades de 
integração de cada um.
Irene Vieira Rua falou também da 
importância do dia D, o 1º dia na 
empresa. A preocupação passa por 
“dar rede” às pessoas que entram, 
ajudá-las a ultrapassar rapidamente 

a natural ansiedade. Fazem isso usan-
do no processo pessoas que foram 
integradas recentemente e têm ainda 
“fresco” na memória as dificuldades 
e dúvidas que sentiram. A empresa 
procura integrar as pessoas em pa-
res, para cada doutor ter sempre 
um apoio próximo, e ainda atribui 
um “buddy”, alguém mais antigo na 

empresa com quem os novos podem 
esclarecer dúvidas e pedir apoio. 
Mas o acolhimento não termina no 
dia D. Para Irene Vieira Rua, o onbo-
arding é uma “never ending story” 
em que tentam fidelizar os novos 
doutores..
Docente do ISCAC vai avaliar 
programas no âmbito do FEDER
O professor Coordenador da Coim-
bra Business School | ISCAC Alexan-
dre Gomes da Silva participará, na 
qualidade de especialista, no painel 
de avaliação de propostas aos progra-
mas Green, Digit e Manu da Comissão 
Europeia, no âmbito da iniciativa de 
investimentos inter-regionais em 
inovação do Fundo Europeu Regio-
nal e de Desenvolvimento (FEDER). 
Este Fundo visa apoiar projetos in-
ter-regionais de inovação nas suas 
fases de comercialização e expansão.
Alexandre Gomes da Silva é licencia-
do em Matemática, ramo Científico 
- área de Matemática Aplicada pela 
Universidade de Coimbra, mestre 
em Estatística - pela University Col-
lege Dublin e PhD em Statistics pela 
University of Reading, UK. É ainda 
Investigador integrado do CEISUC 
– Faculdade de Economia da Univer-
sidade de Coimbra, coordenador do 
Mestrado em Análise de Dados e Siste-
mas de Apoio à Decisão da CBS | ISCAC 

e diretor do POLLAB, Estudos, Sonda-
gens e Estratégia da CBS | ISCAC..

Alunos de Marketing 
da ESTGOH realizam 
estudos em hóteis 

No âmbito do Protocolo assinado 
entre a Escola Superior de Tecnologia 
e Getsão do Politécnico de Coimbra 
(ESTGOH) e a Amazing Evolution, os 
alunos do 2.º ano da Licenciatura em 
Marketing realizaram estudos nas 
entidades hoteleiras You and The Sea, 
1908 Lisboa Hotel, Hotel Golf Mar, 
Fonte Santa e Evidência Belverde. 
O trabalho incidiu na análise dos co-
mentários publicados na plataforma 
TripAdvisor de cada um dos hotéis 
com o objetivo de entender o nível 
de satisfação dos referidos hotéis.
Foram usadas técnicas de Text Mi-
ning, em particular, a técnica de 
Análise de Sentimentos através de 
ferramentas de Machine Learning. 
Os resultados destes estudos permi-
tirão aos gestores hoteleiros iden-
tificar as características positivas e 
negativas, através da avaliação da 
satisfação dos clientes. Com estes da-
dos, será possível definir e promover 
uma estratégia que vise melhorar a 
performance do hotel, a intenção 
de revisitar e de gerar fidelização..

Evidência Belverde foi uma das 
unidades analisadas

A empresa “Doutor Finanças” é considerada uma das melhores para trabalhar em Portugal

O docente Alexandre Gomes da Silva
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Nova pós-graduação em Segurança, 
Saúde e Felicidade no Trabalho
O Instituto Superior de Engenharia 
de Coimbra (ISEC), em parceria com 
a Mighty Mind Consulting – uma em-
presa dedicada ao desenvolvimento 
do capital humano – irá lançar em 
março de 2022 uma pós-graduação 
em “Segurança, Saúde e Felicidade 
no Trabalho”. O objetivo é ajudar es-
tudantes e profissionais a encontra-
rem “um equilíbrio entre o bem-estar 
físico e emocional, a segurança física 
e psicológica e uma boa conciliação 
entre a sua vida pessoal e laboral”, 
afirma Liliana Araújo Ramos Sequei-
ra, fundadora da Mighty Mind e ex-
-aluna do ISEC
A pós-graduação surge no âmbito do 
protocolo assinado este mês entre 
as duas entidades que prevê ações 
de conjuntas nas quais colaborarão 
professores e investigadores do ISEC e 
quadros da Mighty Mind. Serão proje-
tos de investigação e desenvolvimen-
to (I&D) e unidades de capacitação 
para estudantes em contexto de tra-
balho com o objetivo de facilitar a sua 
integração no mercado de emprego 
(ver protocolo em anexo).
Segundo Mário Velindro, presidente 
do ISEC, “este curso é transversal e 

aberto ao público. Será dedicado a 
alunos, mas também a colaborado-
res, executivos, recursos humanos e a 
qualquer quadro empresarial ou di-
rigente público. A todos os que quei-
ram sair da sua ‘zona de conforto’ e 
aproximar-se de um mundo mais 
real, menos virtual, que melhore o 
seu desempenho profissional e a sua 

interação social, contribuindo para 
um futuro mais seguro, saudável e 
feliz nas organizações a que perten-
cem”.
A partir do início de 2022, “passa a 
ser responsabilidade das entidades 
patronais os cuidados a ter para evi-
tar os burnouts dos colaboradores”, 
afirma Liliana Araújo Ramos Sequei-

ra. “Por isso, desenhámos o nosso 
modelo de trabalho nas áreas da 
segurança, da saúde e da felicidade 
no trabalho – dirigido a executivos e 
respetivas equipas – por forma a ala-
vancar o desempenho dos profissio-
nais e a maximizar os seus índices de 
satisfação e de motivação laborais”.
Outra das intenções desta parceria 
passa por implementar no ISEC um 
gabinete de Gestão da Felicidade, o 
qual “potencie o crescimento pessoal  
e coletivo dos docentes, funcionários 
e alunos, dotando-os de competên-
cias comportamentais e de técnicas 
que visem o aumento do seu bem-
-estar e, consequentemente, a sua 
produtividade”, explica a fundadora 
da Mighty Mind.
A pós-graduação em “Segurança, Saú-
de e Felicidade no Trabalho” será mi-
nistrada online e contará com cerca 
de 10 horas semanais para um total 
de 140 horas. Serão abordados temas 
como “conceitos de felicidade orga-
nizacional”, “competências”, “ferra-
mentas e boas práticas para atingir 
a felicidade laboral”..

ISEC debateu a importância dos 
técnicos de proteção civil
O Instituto Superior de Engenharia 
de Coimbra realizou no dia 17 de ja-
neiro, em formato presencial e online, 
a conferência subordinada ao tema 
“Importância de um Técnico de Pro-
teção Civil”. 
Ao longo da sessão, foram abordados 
temas mais direcionados ao curso, 
nomeadamente a especificidade da 
Proteção Civil; saídas profissionais e 
oportunidades de estágio do CTeSP; a 
missão e a importância de um técni-
co de proteção civil e a importância/
vantagens de parcerias com institui-
ções da área da proteção civil.
Os profissionais de Proteção Civil 
são fundamentais para a segurança 
de populações. Apesar da sua ativi-
dade ser notória em catástrofes, é 
na prevenção que se encontra uma 
das suas mais-valias. A formação na 
área de Proteção Civil assume, assim, 
um fator relevante na atividade des-
tes profissionais, promovendo um 
maior nível de conhecimento e uma 

melhor preparação para o desempe-
nho das suas funções.
O painel de oradores contou com o 
contributo e experiência de Carlos 
Luís Tavares, comandante do Coman-
do Distrital de Operações de Socorro – 
Distrito de Coimbra, António Correia, 
coordenador do CTeSP em Proteção 
Civil, Rúben Oliveira, docente titular 
da unidade curricular, Maria João 

Canhão e Tomás Azevedo, estudantes 
do 2º ano do CTeSP em Proteção Civil.
Esta iniciativa foi a primeira orga-
nizada por alunos do Curso Técnico 
Superior Profissional de Proteção 
Civil ministrado no ISEC e decorreu 
no âmbito da Unidade Curricular 
Organização, Gestão e Qualidade..

A conferência foi organizada por alunos do CTeSP em Proteção Civil

Seminários 
Industriais no ISEC

O ISEC, no âmbito da Unidade Cur-
ricular de Seminários Industriais do 
Mestrado em Engenharia Informá-
tica, em parceria com instituições 
de renome, tem vindo ao longo dos 
últimos meses a realizar diversos 
seminários em formato presencial 
no ISEC. 
No dia 18 de janeiro, apresentado 
por Pedro Rodrigues, cientista de 
dados na Talkdesk, teve lugar no DEIS 
o seminário intitulado “Soluções In-
teligentes de Suporte ao Cliente: Usar 
Inteligência Artificial para Automa-
tizar Serviços de Contact Center”. 
Na agenda do seminário fizeram 
parte tópicos como: Visão global da 
Talkdesk; Centro de contato com In-
teligência Artificial (IA); Aplicativos 
de Machine Learning; Incorporações 
em processamento de linguagem 
natural (NLP); Recuperação de Con-
teúdo e Resposta a Perguntas
A Talkdesk fornece serviços de call 
center alojados na cloud (nuvem), 
sendo uma startup portuguesa com 
estatuto de unicórnio, ou seja, com 
uma avaliação superior a mil mi-
lhões de dólares.
O seminário da Remote intitulado 
“Acima e além - De 2 a 800 funcio-
nários em 3 anos”, apresentado por 
Eduardo Pereira, decorreu no dia 11 
de janeiro. 
O orador partilhou a experiência de 
construir uma empresa unicórnio a 
partir do zero. Ao longo do seminá-
rio foi, ainda, explorada a questão de 
como é construir um negócio, uma 
empresa, uma cultura e uma pilha 
de tecnologia numa equipa global 
com todos a trabalharem de forma 
assíncrona.
A Remote é uma startup com ADN 
português que criou uma platafor-
ma para gestão de recursos huma-
nos em teletrabalho, angariou 150 
milhões de dólares (cerca de 127 
milhões de euros) numa ronda de 
investimento série B. A Remote atin-
giu assim o “estatuto de unicórnio” 
(empresa avaliada em mais de mil 
milhões de dólares), como divulgou 
a startup em comunicado, sendo a 
quinta empresa com ligações a Por-
tugal a alcançar este título.
“Stratio’s road towards #zerodown-
time” foi o seminário apresentado 
por Artur Albuquerque, no dia 21 de 
dezembro.
No decorrer da sessão foram dina-
mizados diversos tópicos e questões:  
Como a equipa de Software trabalha-
va na Stratio e quais os problemas; 
Como a equipa trabalha atualmente, 
quais os problemas que resolveu e 
quais os próximos desafios; Pequeno 
workshop sobre Planning Poker..

Candidaturas 
abertas para Pós-
graduação em Redes 
Urbanas Inteligentes

Entre os dias 14 e 28 de fevereiro 
estarão abertas as candidaturas à 1ª 
edição da Pós-Graduação em Redes 
Urbanas Inteligentes, que decorrerá 
em regime pós-laboral.
Associada à frequência na Pós-Gra-
duação, existe a possibilidade de 
creditação no Mestrado em Cidades 
Sustentáveis e Inteligentes.
Os temas da Pós-Graduação são os se-
guintes: Gestão sustentável de água 
e resíduos, Sistemas energéticos in-
teligentes, Mobilidade e transportes, 
IoT (Internet of things), Big Data e 
Sistemas inteligentes de decisão.
Para mais informações contactar 
através do cm-mcsi@isec.pt ou con-
sultar o site www.isec.pt..

A pós-graduação inicia em março de 2022 e será ministrada online
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Opinião

O período pandémico que atravessamos trouxe, logo desde o seu início, 
um conjunto de constrangimentos com os quais a sociedade civil, na 
sua generalidade, não estava habituada a viver. Desde a utilização de 
máscara em todos os espaços públicos fechados, aos hábitos frequen-
tes de higienização das mãos, existiu um sem fim de práticas que a 
população se viu “forçada” a adotar por via das circunstâncias atípicas 
do momento. 
Esses constrangimentos que acabei de referir, deixaram de o ser assim 
que a grande maioria da população os entendeu, não só como neces-
sários, mas também como razoáveis, e, portanto, passou a encará-los 
com uma certa normalidade. Não são essas as questões que pretendo 
abordar no presente artigo. 
Os constrangimentos a que me refiro, e com principal enfoque nos 
estudantes, são aqueles que são decorrentes da pandemia, e que afetam 
sobretudo as gerações mais jovens e/ou aquelas que, ao dia de hoje, se 

encontram a realizar o seu percurso académico.
Falo, por exemplo, dos efeitos nefastos que esta pandemia provocou nos estudantes, por exemplo, ao nível da saúde 
mental, onde não foram raros os casos de alunos que entraram em burnout, ou de alunos que, por via da quebra 
de rendimentos que estes ou o seu agregado familiar tiveram, se viram forçados a abandonar o ensino superior. 
Estas são algumas das marcas invisíveis da pandemia na nossa comunidade estudantil e, nesse sentido, agora 
mais do que nunca, é importante fazer sobressair o nosso lado mais altruísta, por forma a que possamos, cada 
um à sua maneira, ajudar aqueles que, ao dia de hoje, mais dificuldades enfrentam
É isso que procurarei fazer, quer como cidadão, quer enquanto presidente da Associação do Instituto Superior 
de Engenharia de Coimbra, garantindo que, tanto eu a título pessoal, como toda a equipa que me acompanha, 
dará o seu melhor para que nada falte aos nossos estudantes, nomeadamente, àqueles que, por via de estarem 
em isolamento e/ou terem contraído o vírus, se encontrem impedidos de comparecer nas avaliações previstas.

José Sousa
Presidente da Associação de 

Estudantes do ISEC

O impacto da pandemia nos estudantes

A formação de profissionais altamente qualificados e de elevado 
desempenho vai muito para além do conhecimento transmitido 
na sala de aula. Estes profissionais devem adquirir competências 
que requerem necessariamente experiência e o contacto com 
problemas complexos, reais e imprevistos.
Recupero neste espaço de opinião, em traços gerais, o tema de um 
artigo publicado em 2017, em conjunto com meu colega docente 
da ESAC, António Dinis Ferreira. A pergunta chave que se coloca 
é, como é que as Instituições de Ensino Superior podem preparar 
profissionais nos saberes/tecnologias emergentes, quando a sua 
própria estrutura é demasiado rígida para acompanhar as cons-
tantes mudanças? E ainda, que competências profissionais têm 
de ser induzidas nos estudantes e jovens profissionais para que 
possam lidar com as constantes alterações e revoluções tecnológi-
cas e terem simultaneamente uma ativa e plena vida profissional?

A aprendizagem baseada na investigação é uma excelente ferramenta para preparar profissionais com as 
competências humanas, estratégicas e tecnológicas necessárias para impulsionar as sociedades. Uma aborda-
gem de ensino do tipo “hands-on”, e em especial o papel da investigação pode contribuir para a qualificação 
e preparação de profissionais altamente qualificados. Fazer parte de um projeto de investigação, durante a 
frequência do curso superior, fornece a experiência necessária para ter sucesso. A pesquisa ajuda os estudan-
tes a aprender, a fazer perguntas e a encontrar respostas, a pensar de forma crítica, a trabalhar em equipa e 
a comunicar de forma eficaz sobre assuntos complexos. Estas competências são extremamente difíceis de 
alcançar num contexto de sala de aula convencional, especialmente quando durante a sua transmissão não 
existe um elevado grau de envolvimento das partes na resolução de problemas e situações concretas. Além 
disso, qualquer situação de sala de aula, mesmo prática, não tem a dimensão do imprevisível que se afigura 
como o critério fulcral na seriação e seleção dos melhores profissionais. 
Para as Instituições de Ensino Superior, ter antigos alunos bem inseridos na matriz produtiva, referidos como 
profissionais de alta qualidade, é o cumprimento da sua missão e a sua melhor publicidade. Neste contexto, 
o envolvimento em atividades de investigação durante a formação académica é fundamental para a capacita-
ção de profissionais de alto desempenho, visto proporcionar o desenvolvimento de capacidades de reflexão, 
resistência, resiliência, análise crítica e síntese.

Marta Henriques
Diretora do i2A – Instituto de 

Investigação Aplicada

Maria Manuel Leitão Marques
Presidente do Conselho Geral  

do Politécnico de Coimbra

Os Projetos de Investigação como 
Ferramenta Educacional

Violência no namoro: um 
combate sem tréguas

Recordo quando, em 2018, fui a um debate na Megahits, 
no lançamento de uma campanha do Governo #Namorar-
MemeASério, sobre violência no namoro. Os números que 
então mostrei espantaram alguns ouvintes, que os acharam 
empolados, mas os jovens com quem debati o tema nessa 
manhã confirmaram que esse era um grave problema. Depois 
disso e até hoje, infelizmente, tudo se tornou mais visível. 
Um estudo da União de Mulheres Alternativa e Resposta 
(UMAR), realizado em 2020 com jovens (cerca de cinco mil 
jovens do 7º ano ao 12º ano de escolaridade), confirmou que 
58% dos jovens inquiridos admitiam já ter sofrido de violência 
no namoro, 20% declararam ter sofrido violência psicológica, 
17% terem sido vítimas de perseguição e 8% admitiram que 
foram vítimas de violência sexual.
Pior que isso, 67% dos jovens consideraram como natural 
algumas formas de violência. Por exemplo, 26% achavam 
legítimo o controlo sobre a namorada/o, 23% a perseguição, 
19% a violência sexual, 15% a violência psicológica, 14% a vio-
lência através das redes sociais e 5% a violência física. Por 
sua vez, 25% achavam normal insultar a parceira/o durante 
uma discussão, 35% que era aceitável entrar nas redes sociais 
sem autorização, 29% ser natural pressionar para beijar e 6% 
entendiam mesmo que podiam empurrar/esbofetear sem 
deixar marcas. 
Em 2020, o Observatório da Violência no Namoro recebeu 
69 denúncias (338 desde 2017), sendo que em cerca de 26% 
dos casos, as vítimas foram sujeitas a ameaças de morte e/
ou tentativa de homicídio.
Considerando, que em mais de 75% dos casos as vítimas não 
apresentaram queixa do agressor, vale a pena que nos es-
candalizemos com estes números e façamos da luta contra 
a violência no namoro um objetivo sério, nas escolas, em 
especial nas do ensino superior, nas associações de estudantes 
e pessoalmente junto dos que nos são próximos. 
É ainda importante que todas e todos os jovens não deixem 
passar como uma mera questão privada os casos que conhe-
çam de violência.  É mesmo preciso “meter a colher”, ajudar 
as vítimas a sair de uma relação violenta e condenar social-
mente (quando o caso não justifique mais do que isso) os/as 
agressores. Se a situação for mais grave, a ajuda deve incluir o 
incentivo para ser feita uma denúncia às autoridades, como 
acontece com as práticas de chantagem conhecidas como 
“revenge porn”, que significa revelar imagens ou vídeos 
sexuais explícitos de uma pessoa, normalmente da parceira 
numa relação, sem o seu consentimento.
Sabemos que foi no namoro que começaram muitos casos 
de violência doméstica que, mais tarde, acabaram mal para 
muitas mulheres e para os seus filhos. Prevenir em vez de 
remediar, o que muitas vezes já não tem remédio, é mesmo o 
que tem de acontecer. A violência no namoro é uma peste so-
cial que merece de todos e de todas um combate sem tréguas. 
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Cultura

EM AGENDA 

03.02 18h00 | Em fevereiro, 
a música está em des-

taque no CCPS. No dia 3, no âmbito do 
“Música ao Centro”, atua Taïs Reganelli. 
Brasileira, nascida e criada na Suíça até 
aos 9 anos, viveu quase dois anos em Itá-
lia, residindo em Portugal desde 2017. 
Cantautora elogiada por Caetano Velo-
so, possui um trabalho de autor consis-
tente, com quatro álbuns e dois singles/
clipes lançados em 2019. Ganhou vários 
prémios em festivais e foi indicada duas 
vezes como cantora revelação e melhor 
álbum do Prémio da Música Brasileira. 

05.02 17h30 | No dia 5 arran-
ca o ciclo “Concertos 

de Inverno” com a atuação de Vitoria 
Wilkens Duo. Victoria Wilkens nasceu 
no Pará, reside em Portugal desde 2015 

e toca músicas originais inspiradas nos 
grandes clássicos da música brasileira 
e do jazz. Mais um concerto imperdível 
no CCPS.

10.02  18h00 | A convidada de 
fevereiro da iniciativa 

“Vamos Conversar” é Joana Bértholo, 
escritora e criadora cénica. «Literatura, 
Ecologia e Fim do Mundo: Uma conver-
sa com Joana Bértholo» é o tema desta 
sessão, com transmissão em direto pelo 
facebook do Centro Cultural Penedo da 
Saudade e em streaming pelo Zoom: ht-
tps://bit.ly/3rtoMLL (ID da reunião 890 
7998 9239; senha de acesso 875065). Joana 
Bértholo é licenciada em Design de Co-
municação na Faculdade de Belas-Artes 
de Lisboa e doutorada em Estudos Cultu-
rais pela European University Viadrina, 
na Alemanha. Em paralelo à criação lite-
rária, escreve para dança e para teatro. 
Tem vários romances, livros de contos e 
um livro infantil publicados. Em 2020, 

Joana Bértholo foi a autora selecionada 
para representar a literatura portuguesa 
na Noite da Literatura Europeia. Trata-se 
de uma coorganização com a Aquarela 
Brasileira Multimedia, com mediação 
de Wagner Merije, jornalista, escritor, 
editor e gestor cultural. 

12.02 17h30 | O segundo mo-
mento musical do ciclo 

“Concertos de Inverno” decorre, no dia 
12, com Alex Lima. Nascido na cidade 
do Rio de Janeiro, Alex Lima é músico 
instrumentista e intérprete, designer, 
educador artístico, agente cultural e ar-
tista multimédia.

15.02 18h00 | A exposição    “Se-
asons and Series”, de K. 

Noedel, é inaugurada no dia 15 no CCPS. 
A mostra tem por base as quatro esta-
ções do ano e é compota por pinturas e 
desenhos de diferentes épocas e séries, 
ordenados pela sua vertente emocional 

A mostra estará patente até 13 de março. 
De destacar que, a 5 de março, K. Noedel 
promoverá, no CCPS, duas oficinas dedi-
cadas à arteterapia, intituladas: “The art 
of the worm: How to help yourself with 
drawing”. As inscrições abrirão em breve.

19.02 17h30 | No dia 19, o CCPS 
acolhe o terceiro mo-

mento do ciclo “Concertos de Inverno”, 
com “No Wing Piano”, nome artístico 
da holandesa Klaudia van Eenbergen. 
“No Wing Piano” vai lançar este ano o seu 
primeiro álbum com originais de piano, 
tendo como base de inspiração músicos 
como Yann Tiersen e Ludovico Einaudi. 
Neste concerto serão apresentados al-
guns desses originais, nomeadamente 
Morning Soul, Evening Rain, Fly High, 
Moon Steps e Road Trip. O concerto conta 
também com a participação de Magali 
Alvadia, na marimba.

26.02 17h30 | No dia 26 temos 
a atuação do ensemble 

Arcos d´Almedina. Com base na música 
clássica e passando por várias influên-
cias do jazz, do rock e da música inter-
nacional, o ensemble Arcos d’Almedina 
conta com um vasto repertório musical. 
Este é o último dos quatro “Concertos 
de Inverno”, uma coorganização com o 
Coletivo CAiS.

Reserva de lugar para cultura@ipc.pt 

Acompanhe os eventos no Facebook 
ou no instagram do CCPS

A arte como ato cívico de partilha 

Metamorfose [nome de código] é a 
mais recente proposta artística do 
Centro Cultural Penedo da Saudade. 
Patente até 13 de fevereiro, a mostra 
é da autoria de Bartolomeu Paiva, 
artista multifacetado e multidisci-
plinar, que entende a arte como “um 
ato cívico de partilha”.  
Nesta mostra, Bartolomeu Paiva 
convoca a memória e transforma 
a natureza de um outro momento 
expositivo num organismo gerador 
de novas visões, “intermediadas por 
um conjunto de caixas que assumi-
ram o código de barras como refe-
rendo formal”. 
“Tal como na vida tudo se vai trans-
formando”, neste caso – explica –, 
esta instalação partiu de “um proces-
so de destruição” de uma exposição 
de fotografia realizada no Museu da 
Água, há cerca de três anos. Dessa 
exposição “ficaram a memória e os 
objetos físicos que de alguma forma 
consubstanciavam essa memória”, 
refere, notando que este foi o ponto 

de partida para uma nova realidade 
plástica e temporal. 
“Quem assistiu a esta inauguração e 
esteve na outra exposição estabele-
ceu uma relação muito interessante 
entre o primeiro momento – mais 
tangível e objetivo, pese embora as 
imagens tenham muito de subjeti-
vo – e este outro momento em que 
realmente há uma transformação 
radical”, observa.  
Usando o código de barras em nega-
tivo, Bartolomeu Paiva estabeleceu 
“zonas de rutura” e “permeabilida-
des” que permitem “uma leitura 
como se nós – os diferentes leitores 
– fossemos uma espécie de leitores 
óticos”. 
Estabelecendo um paralelismo 
com a vida, que é cheia de ruturas 
e recomeços, Bartolomeu Paiva lem-
bra que é normal “fazermos uma 
rutura com alguma coisa que nós 
amámos, que fizemos com toda a 
nossa dedicação, com tudo o que 
de melhor tínhamos para dar, e de-

pois convertermos nalguma coisa 
que voltámos a amar e a amar ain-
da com mais energia, afinco e com 
um outro olhar, com um olhar mais 
atualizado”. 
A nova visão artística de Bartolomeu 
Paiva associa a luz à clausura e tem 
a particularidade de transformar 
os visitantes em “coautores” da 
mesma. “Todos nós nos sentimos 
proprietários daqueles espaços. 
Passamos a ser coautores”, comenta.

Rota predefinida 
O artista convida o leitor à desco-
berta de uma dimensão espacial e 
metafórica, com uma rota previa-
mente delineada.   
“Ao conceber a forma como coloquei 
os objetos, eu gero desde logo uma 
relação entre diferentes contextos 
que é absolutamente deliberada. 
Quem entra na primeira sala con-

fronta-se com duas peças policro-
máticas; na segunda sala estão qua-
tro peças monocromáticas a preto 
e branco; a terceira sala tem uma 
peça longa, de dois metros e meios, 
em que existem elementos colori-
dos de diferentes tons e cores, mas 
também a preto e branco. Aqui há 
a introdução, pela primeira vez, de 
três espelhos. Esses espelhos fazem 
parte de uma gradualidade da visita 
da própria exposição e que têm a ver 
com a inclusão do leitor no objeto; 
na quarta sala consuma-se também 
aqui em contexto o processo me-
tamórfico, uma vez que o código 
de barras deixa de estar na vertical, 
como naturalmente ele é assumi-
do, para se horizontalizar e conter 
muito mais espelhos e, logo, muito 
mais possibilidades de nós leitores 
nos projetarmo-nos na própria obra. 
Cada peça será um momento único 
correspondente àquele em que cada 
leitor estará também perante a peça. 
Esse é um dos lados interessantes 
deste evento artístico”, salienta. 
Docente, arquiteto e designer com 
“uma visão interdisciplinar das ar-
tes”, Bartolomeu Paiva acrescenta 
nesta instalação ainda a dimensão 
temporal, numa espécie de simbiose 
entre os objetos expostos e a música 
envolvente.  
Outra variável indissociável deste 
evento artístico é a palavra, que, 
segundo o artista, se encontra “tão 
contida nas paredes quanto nos 
próprios objetos”. “Cada sala tem o 
objeto plástico, o texto e o contex-

to. Isto faz parte de um diálogo e de 
um encontro com o próprio autor”, 
conclui Bartolomeu Paiva.  
Bartolomeu Paiva nasceu em Rioda-
des, Viseu, e vive em Coimbra desde 
1965. A sua formação nos domínios 
da educação artística, da arquitetu-
ra e do design constituem o núcleo 
fundador de um conhecimento 
que difunde enquanto professor 
da Escola Superior de Educação 
de Coimbra. É autor e coautor de 
vários projetos de arquitetura e 
de design, tendo ainda coordena-
do exposições e intervenções nos 
domínios da educação artística, da 
arte e do design em espaços escola-
res e do património cultural. A sua 
abordagem a diferentes escalas e 
contextos tem promovido um olhar 
crítico e investigativo sobre a cidade, 
o património e a cultura e, paralela-
mente, a captura e transfiguração da 
«realidade» através da imagem foto-
gráfica, gerando novas visualidades 
e induzindo novas formulações so-
bre a sua dimensão conceptual e 
simbólica. 

Mais um evento artístico a não per-
der no CCPS.   

Veja ou reveja todas as iniciativas  
no facebook ou no youtube do CCPS

Uma das obras expostas no Centro Cultural

O artista Bartolomeu Paiva
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